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editorial

LION é 
também digital

ste segundo número da revista LION do 
Ano Lionístico 2017-18 dá destaque ao 
Prémio de Música Lions, que Portugal 

venceu, pela primeira vez, com Carlos Leite, 
um jovem trompetista de Cabeceiras de Bas-
to, patrocinado pelo Clube daquela localidade. 

Destaque ainda para o protocolo celebra-
do entre os Lions e a BP Combustíveis, que 
dá descontos aos associados dos Clubes, mas 
também benefícios para a Fundação Lions de 
Portugal para apoiar causas sociais. E ainda a 
Lotaria Nacional Clássica alusiva à comemo-
ração dos 100 da Associação de Lions Clubes 
Internacional.

E, como habitualmente, damos nota das 
atividades dos Clubes Lions e Leos, entre mui-
tos outros assuntos de interesse.

Este número coincidirá ainda com o lan-
çamento (ainda em fase experimental) da 
versão digital da LION, numa plataforma cria-
da por Lions Internacional para as revistas de 
todo o Mundo. Um projeto que explicaremos 
mais em detalhe na próxima revista, uma vez 
que estamos na fase de ultimar procedimen-
tos. 

A par da versão impressa, que continuará 
a ser editada com a periodicidade normal, a 
digital permitirá ir ao encontro de outros pú-

blicos, acompanhando a evolução dos tem-
pos. Temos grandes histórias de serviço para 
contar. É preciso dá-las a conhecer ao Mundo. 

Esta aposta permitirá, ainda, criar uma 
imagem global para a LION e ajudar-nos-á a 
perceber o que leem os leitores e que tipo de 
conteúdos procuram mais. 

Deste e de outros importantes assuntos, 
se tratou no recente encontro de Editores da 
LION de todo o mundo, que se reuniram em 
Praga para rever o modelo de publicação e 
o processo de digitalização, iniciado no ano 
passado. 

Neste encontro, que teve lugar nos dias 
2 e 3 de outubro, refletiu-se, ainda, sobre o 
papel dos Editores LION como “jornalistas de 
marca” e sobre o plano estratégico de Lions 
Internacional para os próximos cinco anos. 

Explorámos também as novas ferramen-
tas e aplicações que Lions Internacional criou 
para que os membros da Associação divul-
guem as suas atividades e interajam com 
membros de todo o Mundo. É disso exemplo o 
MyLion, a nova aplicação para smartphones, 
que liga os Lions de todo o mundo, e permite 
que façam o planeamento, promoção e parti-
lha de atividades, de forma fácil, diretamente 
no smartphone.

Se já antes éramos uma comunidade glo-
bal, hoje é ainda mais fácil contactarmos com 
Lions em qualquer canto do mundo. 

Boas leituras

E

Isabel Gomes Moreira
Editora
isabel_moreira@lionsclubes.pt
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O grupo de Editores que participaram no Encontro internacional em Praga
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Chris Bunch (Editor Chefe) e Dan Hervey (Editor Criativo), 
do Lions Internacional
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progresso pode chegar a um custo excessivo. Em todo o 
mundo as pessoas gostam de ‹fast food› e de empregos 
pouco cansativos, pelo que a diabetes se tornou numa 
crise global. A minha própria nação, dificilmente rica, é um 
caso a apontar. A Índia é conhecida como «a capital do 
mundo da diabetes» com cerca de 50 milhões de pessoas 

que sofrem de diabetes do tipo 2. As estatísticas nos Estados Unidos 
também são desoladoras. Em Nova Iorque, uma cidade com acesso a frutas 
e a legumes, estima-se que 800.000 adultos – mais de um em cada oito – 
sofrem agora de diabetes. A nível de toda a nação a realidade é ainda pior. 
De acordo com os Centros de Prevenção e Controlo de Doenças, prevê-
se que uma em cada três crianças nascidas nos Estados Unidos se torne 
diabética durante a sua vida.

O peso disto na sociedade será enorme. A diabetes pode levar a doenças 
do coração, avc, doenças nos rins e neuronais. Também causa cegueira.

O Lions Clubes Internacional (LCI) não ficará nas linhas laterais a ver esta 
doença aumentar. Estaremos no pico de todos os esforços para prevenir 
e tratar a doença. Na nossa 100ª Convenção Internacional em julho, em 
Chicago, anunciámos formalmente o nosso novo compromisso em diminuir 
a diabetes. Fazendo eco do apelo de Helen Keller em 1925 na Convenção 
que nos tornou Cavaleiros dos Cegos, a sobrinha-bisneta de Keller, Keller 
Johnson-Thompson, pediu urgência aos Lions para que aceitassem este 
desafio. 

«Será que os Lions não continuarão a pertencer aos Cavaleiros da 
Cegueira nesta Cruzada contra a escuridão ao fortalecerem o vosso trabalho 
contra a diabetes?» perguntou ela a dezenas de milhar de Lions, no final da 
sessão plenária.

O foco na diabetes é parte da moldura do novo serviço global da LCI. 
Estamos a dirigir as nossas energias e capacidades para a visão, o ambiente, 
o cancro pediátrico e a diabetes. Estamos a construir sobre as nossas 
tradições, mas também estamos a dar aos Lions novas maneiras de servir. 
Os Lions podem continuar a apoiar as suas causas locais, evidentemente, 
mas pedimos aos clubes e aos distritos para que contribuam para estas 
cinco áreas de foco.

Johnson-Thompson dramaticamente tocou o sino que tinha sido acionado 
na convenção internacional de 1925 para o trabalho dos Lions com os cegos 
e os deficientes visuais. Durante 100 anos os Lions sempre responderam 
à chamada. Estou plenamente convencido que nós responderemos ao 
desafio e lutaremos contra o atual flagelo da diabetes.

O

Uma Nova Era Começa 
para os Lions

Naresh Aggarwal
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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á esteve numas grandes férias onde fez muito e viu muita 
coisa? Quando regressa a casa está ansioso por contar 
tudo à família e aos amigos. Mas é difícil não só recontar 
as especificidades mas também transmitir o quanto foi 
excitante ou quanto se sentiu uma pessoa diferente. As 
palavras não conseguem captar a experiência que viveu 

nem quão notável foi.
A mesma inadequação de palavras assalta-me agora. Eu quero dizer- 

-vos tudo acerca da convenção centenária e como foi maravilhosa. Mas 
seria necessário que tivesse estado lá para poder apreciar. Foi uma festa, 
uma celebração, uma reunião de Lions do Alabama até ao Zimbabwe. É o 
máximo: a universalidade dos Lions. Nós estamos praticamente em todo o 
lado. E, durante uma semana, nós estamos num único sítio.

Acreditem, é fantástico ir por um corredor ou entrar num elevador e ficar 
rodeado de Lions de todo o mundo. E a beleza disto é que os estranhos 
rapidamente se tornam amigos. O elo de serviço que partilhamos permite 
aos Lions verem que existem diferenças óbvias na cultura, costumes e 
línguas mas sentirem instantaneamente companheirismo.

Os Lions que vão à convenção também se conseguem afirmar. É óptimo 
ser Lion. É óptimo fazer parte de uma associação de serviço mundial que 
transforma o mundo num lugar melhor. É óptimo desempenhar um papel 
para reverter a cegueira, para alimentar quem tem fome e para melhorar 
o ambiente.

Em Chicago celebrámos os 100 anos de serviço e demos destaque ao 
nosso percurso para os próximos anos. Realizaremos o nosso tradicional 
serviço no que respeita à visão, mas também nos focaremos na fome, no 
ambiente, no cancro pediátrico e na diabetes. A vossa contribuição, seja ela 
grande ou pequena, é tida em consideração. Mas, mais importante ainda, 
é que é precisa.

Muito obrigado por abraçar «Nós Servimos». Muito obrigado por ir às 
reuniões, por fazer bolos e por recolher óculos. O que faz como Lion é 
incalculável. Como a Madre Teresa de Calcutá disse: «Eu posso fazer coisas 
que tu não podes fazer. Tu podes fazer coisas que eu não posso fazer. Mas 
juntos, nós podemos fazer coisas incalculáveis».

Então, se não foi a Chicago, deixe-me afirmar-lhe o que pode fazer como 
Lion. Juntos, «Nós Servimos» mais de 100 milhões de pessoas cada ano. 
Sendo este número fantástico, eu quero focar um outro número. Este ano, 
o meu mais profundo desejo é que cada um dos nossos 1,4 milhões deva 
servir. Nós precisamos do Lionismo de cada um, de todos os Lions.  

J

Precisamos do Lionismo 
que vem de cada Lion

Naresh Aggarwal
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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Se passeasse pelas areias das 
praias do Brasil no passado novem-
bro, teria testemunhado uma cele-
bração. Os Jogos Paraolímpicos de 
Praia, um novo modelo de jogos que 
acontece à beira-mar, realizaram-se 
na Praia de Santos em São Paulo, a 
maior cidade do Brasil. Juntamente 
com 130 Lions e 30 Leos, mais de 
320 atletas Paraolímpicos competi-
ram pelo ouro!

A celebrar tanto as diferenças 
como as semelhanças, os Jogos de 
Praia são uma parte do programa de 
Desporto dos Jogos Paraolímpicos 
Unificados. Os Desportos Unifica-
dos promovem a inclusão através 
de equipas de desportos de todo o 
mundo. A competição inclui jogado-
res tanto com ou sem dificuldades 
intelectuais. Através do jogo conjun-
to e da competição, os atletas de di-
ferentes condições começam a poder 
compreender-se mutuamente.

Os Jogos de Praia começaram 
com uma fantástica cerimónia de 
abertura. As delegações marcha-
ram, os oficiais dos Paraolímpicos 
do Brasil, os Lions e as autoridades 
locais fizeram discursos inspirado-
res e, evidentemente, os atletas fi-
zeram uma corrida com a tocha. Os 
concorrentes e os árbitros pronun-
ciaram um juramento e a multidão 
teve o gosto de assistir a músicas 
ao vivo e a atuações culturais. As 
bandeiras dos Jogos Paraolímpicos 
Especiais Internacionais e de Lions 
Clubes Internacional (LCI) fizeram 
orgulhosamente a onda, no centro 
de tudo isto.

Por mais de um período de três 
dias, os atletas ocuparam a praia, fa-
zendo competições de boccia, de fu-
tebol, de natação, de volley de praia 
e de outros desportos. Os Lions e os 
Leos tiveram a parceria dos atletas 

paraolímpicos em todos os despor-
tos. Outros Leos foram voluntários 
nos Jogos de Praia. A ajudar a hidra-
tação dos atletas, o Leo Pedro Al-
meida da Silva da Praia de Itanhaém, 
Brasil, gostou de ver os orgulhosos 
atletas. «A melhor coisa deste torneio 
foi poder ver os atletas de diferentes 
níveis de habilidades a competirem», 
disse Almeida da Silva. «Foi fantásti-
co ver quão orgulhosos estavam ao 
receberem as medalhas.»

Criado pelos Lions Kester 
Edwards e Christian Guiralt, mem-
bros da equipa dos Jogos Paraolímpi-
cos Internacionais, os Jogos de Praia 
do Brasil provaram ser um grande 
sucesso. Agora, se forem desenvol-
vidos noutras regiões do mundo, 
espera-se que os Jogos façam parte 
da Missão: Inclusão. Uma faceta da 

parceria dos Jogos Paraolímpicos In-
ternacionais com Lions Internacio-
nal, a Missão: A Inclusão promove 
inclusão através dos desportos e do 
serviço. Alguns de outros desportos 
que podem ser incluídos em futuros 
encontros são a paddle, o caiaque e 
o triatlo. Os desportos que se apre-
sentem dependem da região em 
que os Jogos de Praia se realizem. 
Em alguns casos, um desporto re-
gional popular pode ser adaptado à 
praia.

Mantenham os vossos olhos 
atentos para os Jogos de Praia da 
vossa área. O LCI e os Jogos Para-
olímpicos Internacionais têm uma 
forte parceria que está a produzir 
mudanças para aqueles que têm di-
ficuldades intelectuais, e isto está a 
tornar-se cada vez mais importante.

Por Jamie Konigsfeld
Dois atletas 

dos Jogos de Praia do Brasil 
partilham um momento 

de camaradagem.    

Os Lions e os Paraolímpicos 
juntam-se nos 

Jogos de Praia do Brasil
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LION Magazine Quando é que soube 
que queria dedicar a sua vida ao tra-
balho humanitário?
KC Eu cresci a pensar que queria 
ajudar. A minha mãe ensinou-me 
isso desde uma idade muito preco-
ce. Na verdade, ela viveu assim e eu 
fui testemunha da alegria de ajudar 
os outros. Eu não sabia se queria 
ajudar os animais ou as pessoas, por 
isso passei três verões durante a mi-
nha formação académica a ajudar os 
estudos nas orcas (baleias assassinas) 
na Columbia Britânica e a seguir fui 

para voluntária no Corpo de Paz dos 
Estados Unidos. O Corpo de Paz era 
uma maneira de testar as águas na 
ajuda às pessoas.  
Em 1966, fui destacada para a Costa 
do Marfim para trabalhar na doença 
da filária, uma infeção parasitária do-
lorosa, contagiosa através da inges-
tão de água contaminada. No meu 
segundo dia, um homem levantou 
a camisa para me mostrar o verme 
da Guiné a crescer mesmo debai-
xo da sua pele, na zona abdominal. 
Pude ver o comprimento do verme 
mesmo debaixo da sua pele. Nesse 
momento fui tomada pela decisão 

de que ninguém devia sofrer de tão 
horrível doença.

Como é que se envolveu na luta contra 
o tracoma?
Durante o tempo que passei no Cor-
po de Paz, nós criámos uma rede de 
filtros que provaram ser extrema-
mente úteis; nós vimos uma redução 
de 47% nos casos de filária da Gui-
né no primeiro ano. Depois, vimos 
praticamente uma redução para zero 
novos casos. Conheci representantes 
do Centro Carter numa conferência. 
Apaixonei-me pela possibilidade de 
ajudar milhões de pessoas em vez de 

Lidar com o tracoma 
exige trabalho de equipa
Os Lions salvaram milhões da cegueira e do tracoma, uma infeção bacteriana que 
provoca lesões da córnea. A Lion Kelly Callahan é diretora do Programa de Controle 
do Tracoma do Centro Carter. 

Por  Cassandra Rotolo
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dezenas de milhar. Em 1998, aceitei a 
proposta deles e comecei a trabalhar 
na filaria da Guiné e na oncocercose 
(cegueira dos rios). Em 2001, vi um 
rapaz de cerca de cinco anos de ida-
de que precisava de cirurgia a ambos 
os olhos por causa do sarcoma. Era 
absolutamente horroroso. Soube que 
poderia ajudar. O Centro Carter que-
ria ajudar as pessoas do Sul do Su-
dão, não só na erradicação da filaria 
da Guiné como no controle da onco-
cercose e do tracoma. Depois, mudei 
para os escritórios do Centro Carter 
em Atlanta e tornei-me, então, dire-
tora do programa do tracoma.

O que pensa que foram as maiores bar-
reiras para vencer esta doença?
A coisa mais difícil de fazer é mudar 

os nossos comportamentos. Imagine 
que cresce de uma certa maneira, sem 
acesso à água ou aos costumes sani-
tários. Estes conceitos são-lhe mais 
tarde apresentados, mas não percebe 
por que razão eles são importantes. 
Precisamos de ajudar as pessoas a ul-
trapassarem barreiras para mudarem 
comportamentos como seja lavarem 
a cara, lavarem a cara dos seus filhos, 
construírem e usarem latrinas.
Para além disto, estas são áreas am-
bientalistas desafiantes. A água cana-
lizada e as instalações sanitárias são 
um enorme desafio para os gover-
nos. Como é que se vão desenvolver 
estas infra-estruturas? Como é que 
se fundam estes sistemas em larga-
-escala, em áreas desafiadoras?

Qual foi o mais importante avanço na 
luta contra o tracoma?
Eu acho que o que fez a maior di-
ferença foi a parceria. Em 1999, 
nós éramos a única entidade a en-
carar isto de uma forma profunda. 
A nossa parceria com a Associação 
Internacional de Clubes Lions (LCI) 
e com os Clubes Lions locais nos 
países endémicos ajudaram-nos a 
abranger mais países, expandindo 
a nossa ação. A Liga Internacional 
para o Controle do Tracoma foi 
criada e isto trouxe um maior foco 
às parcerias. Estas parcerias e a sua 
formação têm sido importantes para 
o avanço do programa global.

A LCIF e o Centro Carter primeiro jun-
taram-se em 1999. Qual é a sua me-
mória mais querida sobre o trabalho 
conjunto dos Lions e do Centro Carter?
Tenho tantas! Há duas que realmente 
me tocaram. Primeira, os Lions Clubes 
do Uganda são muito fortes na pre-
sença feminina. A Coordenadora para 
a doença tropical negligenciada junto 
do Ministério da Saúde federal, a Dra. 
Edridah, é uma Lion. A Representan-
te de campo do Centro Carter, Peace 

Habomugisha, é uma Lion. Estar com 
estas mulheres e com outras Lions, 
incluindo a Lion Night Ndyarugahi, é 
inesquecível – vê-las na estratégia e no 
controle do tracoma. Estas, são mulhe-
res que têm o poder de trabalhar para 
acabar com a cegueira.
Segunda, em 2016, eu acompanhei 
uma cerimónia de lançamento e de ad-
ministração do medicamento da Pfizer 
Zithromax®, o antibiótico usado para 
o controle do tracoma, em Amhara, 
Etiópia. O Past-Presidente Internacio-
nal Joe Preston estava lá. O seu rosto 
iluminou-se quando viu como uma 
simples dose de medicamento pode 
fazer tamanha diferença. Preston até 
mesmo cantou para a multidão, de ale-
gria. Eu chorei.

O tracoma é uma das mais antigas do-
enças infecciosas conhecidas. Pensa 
que estamos perto de a eliminar com-
pletamente?
A eliminação do tracoma da cegueira 
está ao nosso alcance. Contudo, por 
causa do perfil do problema na Etió-
pia e noutros países, como seja o Su-
dão do Sul, vamos precisar de mais 
uns quantos anos, mas tenho con-
fiança que juntamente com os Lions 
vamos alcançar o nosso objectivo.

Há mais alguma coisa que queira par-
tilhar com os Lions?
O Presidente Carter tornou-se Lion 
quando saiu do Serviço da Marinha 
dos EUA. O seu desejo de ajudar os 
mais pobres dos pobres, juntamente 
com o seu desejo de ser um Cava-
leiro dos Cegos e de encarar as do-
enças a longo prazo, teve um forte 
impacto em mim. Eu olho para tudo 
o que nós podemos fazer através dos 
nobres esforços da parceria com o 
Centro Lion Carter e fico cheia de 
energia! Mais de 400 milhões de tra-
tamentos e mais de 600.000 cirurgias 
que salvaram a visão. É um privilégio 
para mim fazer parte disto.

A viver com o seu filho 
num campo de refugia-
dos no Sudão do Sul, 
Nyuking Galwak, de 30 
anos, sofreu com a fal-
ta de condições sanitá-
rias e de acesso a água 
limpa. Perdeu a visão 
em ambos os olhos por 
causa do tracoma. Os 
Lions apoiaram uma 
clínica notável que 
lhe fez uma cirurgia 
para salvar a visão. Ela 
agora compreende a 
importância de lavar 
as suas mãos e o rosto 
com água limpa.

«SightFirst» (=em primeiro lugar a visão) e o Tracoma
O Programa da LCIF «SightFirst» deu mais de US$29 milhões para o Centro Carter, líder no combate ao tracoma, 

para 23 projectos na Etiópia, Mali, Nigéria e Sudão.
538.000+ cirurgias de triquíase completas

A LCIF e os Lions locais ajudaram a distribuir mais de 152 milhões de doses de Zithromax® (doados pela Pfizer)
3 milhões de latrinas e poços de água foram construídos em África.
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CARLOS LEITE    Vencedor do Concurso Internacional de Música Lions 2016-17

“Senti uma explosão de alegria”, diz Carlos Leite, falando, em entrevista à LION, 
do momento em que soube que tinha vencido o Concurso Internacional de Música 
Lions 2016-17

“Um concurso muito bem 
pensado e organizado”

Por Isabel Gomes Moreira

O que o levou a candidatar-se ao Pré-
mio de Música Lions?

O mundo da música em Portugal 
não é propriamente uma área desen-
volvida e aclamada não tendo uma 
grande exploração. Existem poucos 
concursos de música em Portugal e, 
quando tomei conhecimento do Pré-
mio de Música Lions, fiquei bastante 
interessado e candidatei-me.

Como é que tudo aconteceu?
Foi um dia intenso na Escola 

Superior de Música de Lisboa. Mas 
realço a boa competição saudável de 
todos os concorrentes ao longo do 
dia. Mais uma vez com um final mui-
to feliz.

O que acha do concurso?
Acho que foi um concurso muito 

bem pensado e organizado. Desde a 
logística, à seleção de todos os mem-
bros do júri até ao programa musical 
definido para o Concurso.

Já tinha ouvido falar antes do Lions?
Sim. A primeira vez que ouvi fa-

lar foi quando atuei no 1º. aniversá-
rio dos Lions Clube de Cabeceiras de 
Basto.

Ficou surpreendido por ter vencido o 
concurso?

Sem dúvida que foi uma ótima 
surpresa e um grande orgulho.

“Foi um momento 
muito bonito” 

O que sentiu quando foi anunciado 

como vencedor?
Senti uma explosão de alegria. Foi 

um momento muito bonito, pois es-
tava longe de casa, numa cidade que 
nunca tinha visitado e receber esta 
notícia no meio de uma grande pla-
teia, num concurso partilhado com 
trompetistas tão talentosos, com os 
prestigiados membros do júri, foi ex-
tremamente entusiasmante.  

Acha que este prémio vai ser impor-
tante para a sua carreira?

Claro que sim! Toda a preparação 

deste Concurso foi enriquecedora 
para o meu trabalho e para a conti-
nuação da minha carreira.

O que faz profissionalmente? Dedica-
-se à música?

Dedico-me inteiramente à músi-
ca. Sou licenciado em música – va-
riante de Trompete e atualmente 
frequento o 2º. Ano de Mestrado. A 
par dos estudos, colaboro com algu-
mas orquestras profissionais como 
Orquestra Sinfónica do Porto, Banda 
Sinfónica Portuguesa, Orquestra Sin-

Carlos Leite recebe o prémio das mãos 
do Presidente Internacional Naresh Aggarwal
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fónica de Barcelona entre outras.

“Oportunidades
como esta devem ser 
aproveitadas” 

Quando começou a dar os primeiros 
passos na música?

Os primeiros passos na música 
foram com o meu pai que também 
toca trompete. Já existia o gosto pela 

música noutras gerações. O meu pai 
desde cedo me entusiasmou.

Quais são as suas principais influên-
cias musicais?

Tudo para mim é uma influência. 
Vejo a música como uma arte muito 
generalista.

Quais são os seus projetos para o fu-
turo?

Continuar a aprender e trabalhar 
em projetos musicais e essencial-
mente trabalhar numa Orquestra.

Aconselharia outros jovens estudan-
tes de música a concorrer ao Prémio 
de Música Lions?

Sem dúvida, oportunidades 
culturais como esta não são recor
rentes no nosso país e devem ser 
aproveitadas e valorizadas.

Grande Prémio Música Lions 
Unanimidade do Júri Internacional

No segundo ano desta competição, que tem o patrocínio da FLP - Fundação 
Lions de Portugal e no atual figurino, isto é, com um Regulamento próprio 
que se enquadra no LEMC - Lions European Music Competition, concurso 
internacional que decorre anualmente durante o Fórum Europeu de 
Lions Clubes, o vencedor Nacional em 2016, o jovem trompetista Carlos 
Leite, um Cabeceirense de 23 anos, patrocinado pelo LC Cabeceiras de 
Basto, fez jus à decisão do Júri nacional e mereceu em Montreux, 
Suiça, a unanimidade do Júri Internacional, pelo que foi declarado 
vencedor desta que foi a 26ª edição do Concurso Internacional. 
Recordamos que, em representação de toda a Europa, foram 
19 os candidatos ao Prémio. Depois da audição da prova 
obrigatória, Carlos Leite interpretou uma 2ª obra de 
sua escolha da lista do repertório oficial, tendo sido 
escolhido pelo Júri para o concerto dos Seis 
Melhores. 
Na prova final, que decorreu em 29 de 
setembro passado, após uma atuação 
brilhante, foi com alegria e emoção que os 
Lions de Portugal escutaram a indicação de 
que o vencedor era o Carlos Leite. 
Cumpre-nos agradecer à Direção da ESML 
- Escola Superior de Música de Lisboa, que tão 
generosamente tem proporcionado a realização do 
concurso nacional, bem como ao Professor Tiago Neto da 
mesma instituição, conceituado Violinista, responsável 
pelo Júri Nacional. 
Com orgulho, deixamos um grande obrigado 
e reconhecimento ao Carlos Leite por, em 
boa hora, ter decidido participar e por 
ter levado Portugal e os seus Lions 
ao palco do Fórum Europeu onde 
foi ovacionado por cerca de 1.300 
Lions e amigos, tendo recebido 
da mão do IP Naresh Aggarwal o 
prémio no valor de cinco mil euros.  
Fazemos votos dos maiores sucessos 
pessoais, artísticos e profissionais. 
Bem-Hajas Carlos Leite!

Frederico Burnay
Coordenador GPML 
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CARLOS FERREIRA    formador LIONS

Carlos Ferreira (Lions Clube Santa Joana Princesa) acaba de frequentar um curso de 
formadores, promovido por Lions Internacional, em Montreux, Suíça, falando das 
mudanças que estão em curso na estrutura lionistica, em entrevista à LION   

“Curso fez-me repensar 
técnicas e ferramentas 
utilizadas em formação”

Por Isabel Gomes Moreira

Carlos Ferreira no momento de entrega do diploma 
pelos instrutores do curso Niels Schnecker e Barbara Grewe
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Acaba de frequentar o curso de for-
madores “Faculty Development Ins-
titute”, promovido por Lions Interna-
cional, em Montreux, Suíça. Em que 
consistiu?

Sim, é verdade… o FDI consis-
te numa formação ministrada pelo 
Lions Internacional para a melhoria 
das qualidades e da eficiência dos 
programas de desenvolvimento de 
líderes no Lions.

Como exemplo, aponto algumas 
das temáticas tratadas: desenvolvi-
mento de técnicas, atividades e con-
trolo de debates para uma aprendi-
zagem interativa vocacionada para 
adultos; desenho de estratégias para 
desenvolvimento de competências 
de adultos; novas ferramentas e for-
mas de avaliação; entre outras.

Este é o primeiro curso que faz do gé-
nero?

Não, profissionalmente tam-
bém sou formador de adultos em 
contexto de trabalho para desen-
volvimento de competências espe-
cializadas. Comecei por frequentar 
um curso de formação de forma-
dores há já alguns anos, mas tenho 
feito alguns cursos de atualização, 
no entanto, este curso é único, pos-
so dizer que há mais de 10 anos 
dou formação e a forma como o 

FDI está estruturado e o que é pe-
dido de nós durante o curso fez-me 
repensar algumas técnicas e ferra-
mentas utilizadas em formação. Em 
relação a outras formações do Lions 
Internacional, já tinha participado no 
primeiro Regional Lions Leadership 
Institute em Portugal (RLLI) e de-
pois, no ano passado, no Advanced 
Lions Leadership Institute (ALLLI) 
em Sofia, Bulgária.

Em que é que, na sua opinião, o curso 
irá beneficiar os Lions e os Clubes?

Em Portugal, mais concretamen-
te no D115CN, nos últimos cinco 
anos, apenas eu e o Companheiro 
João Pedro Silva do LC de Barcelos 
frequentámos este curso, passámos a 
ter no distrito dois novos formado-
res que poderão ministrar nos Clu-
bes, Divisões, Regiões ou Distrito, 
ações de formação específicas de 
forma a melhorar o desempenho dos 
seus dirigentes e dos próprios clubes.

Quantos participantes teve o curso e 
de que países eram oriundos?

Éramos 28 divididos por duas 
turmas, uma em francês e outra em 
inglês.

Estavam Lions da Alemanha, 
Bélgica, Bulgária, Croácia, Eslovénia, 
França, Grécia, Holanda, Inglaterra, 

Itália, Macedónia, Polónia, Suíça, 
Turquia, Ucrânia e, claro, Portugal.

Gostou do que aprendeu? Quais as 
principais impressões que trouxe do 
curso?

Sim, bastante. Além de todos os 
conteúdos e trocas de experiências, 
ficam as amizades com Companhei-
ros de outros países, que perdurarão 
no tempo, pois durante quatro dias 
vivemos todos como uma família e 
há um sentimento de partilha muito 
grande. Ainda hoje mantenho uma 
ligação muito próxima com alguns 
dos Ccompanheiros que conheci no 
ALLI, com troca e entreajuda em 
Projetos Lions, tendo-nos reencon-
trado no Europa Fórum e já marcá-
mos novo encontro em Portugal.

Quais os próximos desafios no Lions?
Depois desta formação do FDI, 

colocar os meus serviços ao dispor 
do Governador e dos Coordenado-
res do GLT de forma a ministrar 
a formação que for solicitada aos 
Companheiros e/ou aos clubes. 
Contribuir para a mudança e inova-
ção da estratégia e processos, com 
especial foco no apoio aos Clubes e 
atuais e futuros dirigentes bem como 
potenciar a entrada de novos mem-
bros e criação de novos Clubes.

“Temos de olhar para o Lions 
como uma organização bem estruturada 
e com procedimentos pré-definidos” 
Por vezes, ouvimos Lions queixarem-
-se que a gestão dos seus clubes co-
meça a ser muito exigente e que se 
está a “profissionalizar” demasiado 
a estrutura. Partilha dessa ideia?

Não, penso que o que se está 
a fazer é passar para o papel o que 
os clubes já fazem, apenas se está 
a organizar. É certo que, cada vez 
mais, temos de olhar para o Lions 
como uma organização bem es-
truturada e com procedimentos 

pré-definidos, composta por vo-
luntários que fazem o que podem 
dentro das suas disponibilidades. 
Parece-me que o que está a acon-
tecer em alguns clubes é a falta do 
rejuvenescimento dos mesmos… 
Eu tive a sorte de ter tido dois 
Companheiros no meu clube, o 
CL Balacó e o CL Gaspar Albino, 
que tiveram a visão de abrirem o 
clube a novas ideias e projetos, e 
de acompanharem e guiarem os 

mais jovens, o que nos permitiu 
começar a trabalhar esta mudan-
ça. É certo que, por regra, nos 
acomodamos e somos resistentes 
à mudança… mas temos que a 
aceitar, caso contrário corremos 
o risco de fecharem mais clubes 
e depois é mais difícil reerguer…
para além disso, as comunidades 
estão em mudança, pelo que te-
mos de mudar por elas de forma a 
continuar a Servir.
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articipar numa convenção é sempre algo de extraordiná-
rio, que não existe no nosso dia-a-dia.

Mas participar na Convenção do Centenário dos Lions, 
é algo estrondoso. De tal forma o é, que necessitamos de 
muito tempo para o nosso “computador” processar toda 
a informação e sistematizá-la para que, ao narrarmos os 

acontecimentos, não sejamos maçadores.
Pois é, a Convenção de Chicago foi fantástica. Uma organização perfeita, com 

ótimos transportes dos hotéis da Convenção ao local imenso onde elas se re-
alizaram, os shows das bandas Chicago, Beach Boys, entre outras atrações.

Não me esqueço do momento alto em que os Governadores eleitos to-
maram posse, o ambiente excelente entre todos os Lions Portugueses pre-
sentes, enfim uma festa e tanto.

Foi sensacional. A cidade é belíssima, segura e moderna. Sabem o que está 
por trás do facto de Chicago ser uma cidade moderna? Não teve um terramoto, 
mas algo parecido se passou. Um incêndio no séc. XVIII dizimou a cidade, e o 
mayor de Chicago da época, chamou os melhores arquitetos do mundo para 
desenharem uma cidade nova e moderna. Foi o que aconteceu.

Chicago é uma cidade moderna, arejada, com muito trânsito, mas onde 
se anda bem. Existe muito respeito pelas pessoas. Sabem o que provocou 
o fogo? Pois é, foi uma vaca, segundo as lendas de Chicago. É também uma 
cidade ventosa. Sabem porquê? Eu também não sabia. É devido aos políti-
cos, pois a cidade de Chicago é muito importante politicamente.

Ser Lions do mundo 

O que mais me impressiona nestes eventos é a grandeza da LCI devido à 
diversidade de pessoas, no que respeita à cor da pele, do cabelo e a diferen-
ça nos hábitos e costumes de acordo com os hábitos próprios da região e da 
latitude de onde são oriundos, como a indumentária no vestir, pentear, entre 
outras. No entanto, o espírito é exatamente o mesmo, ser Lions do mundo.

Só vivenciando temos essa perceção. Desde já deixo aqui um desafio, 
participemos mais nas Convenções internacionais, e sermos mais assíduos 
nas nacionais, pois é aí que participamos ativamente no futuro da nossa 
associação no nosso país, sempre com o civismo que quase sempre impera 
nas decisões a tomar.

Quantas vezes não concordamos com algo que vai ser votado? Comigo 
em Convenções já foram várias, mas não desarmo! É aí que, com a educa-
ção e o respeito pelos outros, apresento a defesa do que penso. Quando 
não consigo demover a opinião da maioria, resigno-me a cumprir o que foi 
estabelecido. Existem mais Convenções, e é aí que deveremos apresentar 
novas propostas, os novos argumentos, sempre dentro da máxima correção 
que todos nos merecem. Só quem já exerceu cargos de liderança consegue 
ter a verdadeira noção das realidades factuais. 

Vamos aceitar o desafio de exercer os cargos nos clubes e gabinetes da 
Governadoria. Quiçá Governadores dos distritos. Sejamos mais proactivos.  

Pensemos bem antes de tomarmos atitudes de que nos possamos vir a 
arrepender. Vamos todos ler o Código de Ética, mas em silêncio, interiori-
zando o seu conteúdo. Eu já o li.

Um abraço

P

A Convenção de Chicago 
foi fantástica 

CC José Carvalho Lopes
Presidente 

do Distrito Múltiplo 115
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m todas as suas intervenções o PI Naresh Aggarwal coloca 
uma grande ênfase nesta afirmação e o seu entusiasmo 
torna-se contagiante… e é impossível que quem o escuta 
não interiorize o apelo!

Quando tomamos consciência dos números e constata-
mos que o nosso Movimento tem 1.427.233 sócios que dão 

algum do seu tempo para melhorar a vida de alguém, percebemos que 
temos uma força intrínseca que é única: somos parte integrante da maior 
Associação de Clubes do Mundo, que entra este ano no segundo centenário 
de existência. 

Os tempos mudaram e as sociedades acompanharam a mudança, adap-
tando-se a novas realidades. “O caminho faz-se caminhando” e nós, Lions, 
temos a oportunidade de dar continuidade a uma forma de estar diferente, 
que teve início em 1917.

Dizia um saudoso Companheiro nosso que “nós Lions, não somos me-
lhores nem piores do que ninguém. Somos diferentes! E não há qualquer 
dúvida, “nós Lions, marcamos a diferença”!

Ao nível da nossa Associação os dados estão lançados. 
Para os próximos cinco anos, o Lions Clube Internacional delineou um 

programa dinâmico e apelativo, focalizado em cinco áreas: Visão, Diabetes, 
Cancro Pediátrico, Fome e Ambiente. Mas isto não significa que tudo o que 
foi feito até aqui estava errado. De modo algum! Tudo o que foi feito foi 
muito bem feito. E tanto assim que o Movimento já completou um século 
de vida.

Companheiros e Amigos, se ao longo de 100 anos, os sócios não tivessem 
acreditado no Movimento e dado o seu melhor, ele não teria chegado aos 
dias de hoje.

Agora é a nossa vez de continuar a tarefa.
Se temos orgulho em ser Lions, só temos que o expressar.
Se trabalhamos em prol das comunidades, só temos que o divulgar.
Se há quem não nos conheça, só temos que nos dar a conhecer.
Se falamos com quem não conhece os Lions, só temos que explicar 
quem somos.
Se precisamos de mais mãos para trabalhar, só temos que procurar 
quem nos ajude.

A “Força do Nós” é a súmula da nossa força individual, da nossa capaci-
dade de empreender, de querer sempre fazer mais e melhor.

Mãos à obra, porque o Mundo precisa de nós!

E

The Power Of We! 
(A Força Do Nós)

Gabriela Fernandes
Governadora 

Distrito 115 Centro Sul 
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s chicotadas psicológicas são uma expressão muito fami-
liar no desporto, mas o seu uso tornou-se frequente sobre-
tudo no futebol.

Consuma-se, como quase todos sabem, com a mudança 
de treinador antes do tempo acordado para final do con-
trato.

Chamam-lhe chicotadas porque, com essa decisão, os dirigentes preten-
dem agitar as equipas, fazê-las sentir que se as coisas não mudarem as me-
tas previamente definidas não serão atingidas.

E psicológicas porque se pretende que o novo responsável traga novo 
“élan”, possa modificar comportamentos e levar a que a equipa acredite que 
ainda é possível chegar à meta nos lugares propostos.

No Lionismo, salvo por morte ou impedimento, isto não existe e ainda bem 
que assim é.

Os dirigentes, melhor ou pior, cumprem sempre os mandatos para que fo-
ram eleitos. Até porque os mandatos, salvo os dos diretores internacionais e 
do recente GAT do Múltiplo, duram apenas um ano.

Não sei quem teve a ideia de estabelecer esta regra da duração anual dos 
mandatos. Mas, a meu ver, trata-se de uma decisão de excepcional alcance 
e sabedoria.

É que o tempo será curto quando tudo parecer correr bem; mas parecerá 
demasiado longo quando os ventos não correrem de feição.

É por isso que aqueles que, como eu, aceitem o desafio de dirigir o nosso 
Distrito, têm de definir objetivos e metas que, obrigatoriamente, terão de ser 
atingidos em espaço de tempo muito curto.

Objetivos que tenham uma perspetiva de médio/longo prazo para deixar 
algo cujos resultados possam projectar-se ao longo dos anos vindouros.

E é pensando assim que, como Governador do Distrito Centro/Norte, junta-
mente com todo o Gabinete, estamos a trabalhar no sentido de deixar uma 
marca forte que sinalize a necessidade de sermos cada vez mais criativos 
para encontrar as soluções que permitam ao Lionismo dispor dos meios de 
que este necessita para levar a patamares superiores a sua intervenção na 
sociedade.

Essa marca passa pelas parcerias que já conseguimos estabelecer:
A primeira, com a BP Combustíveis.
Através dela sempre que os Lions dos dois Distritos abastecerem de com-

bustível as suas viaturas, para além do desconto comercial de SEIS ou OITO 
cêntimos, estarão a contribuir para que a Fundação dos Lions de Portugal 
receba um donativo de MEIO CÊNTIMO por litro abastecido.

Para isso, serão, brevemente, distribuídos a todos os Companheiros dos 
dois Distritos um cartão de carregamento que identifica a parceria LIONS/BP

A segunda, com a SABSEG Seguros.
Também com alcance para os dois Distritos, tem subjacente a parceria con-

cretizada com a maior corretora portuguesa de seguros, a SABSEG.
Através dela, todos os seguros que transferirmos para esta corretora per-

mitirá aos Clubes a que cada Companheira(o) pertença, receber 4% do valor 
dos prémios anuais.

Esta transferência será feita sem que seja necessária qualquer alteração da 
companhia seguradora ou das condições das respetivas apólices, quaisquer 
que elas sejam, podendo ainda abranger os seguros das empresas a que os 
Companheira(o)s estejam ligados.

São parcerias que vão muito para além do meu mandato e do da minha 
equipa da Governadoria pois os seus efeitos prolongar-se-ão ao longo dos 
anos vindouros.

Esta também é uma forma de celebrarmos o 1º. Centenário do Lionismo. 
Oxalá possam durar, pelo menos, até à celebração do 2º! 

Não haver “chicotadas psicológicas” no Lionismo é uma vantagem que te-
mos de saber aproveitar. A sua inexistência dá-nos a tranquilidade de que 
necessitamos para planear, programar e agir.

A

As “chicotadas psicológicas” 
e o Lionismo

 Paulo Rodrigues
Governador

D115CN
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om o início deste ano leonístico a equipa do DM Leo 115 tem 
promovido um trabalho de proximidade com todos, de uma 
forma ativa mas com simplicidade. 

Respeitando as responsabilidades às quais todos es-
tamos associados e obrigados a cumprir, a aproximação 
a todos tem sido feita de forma a simplificar a estrutura 

Leo, colocando-nos todos no mesmo patamar, o patamar do serviço e com-
panheirismo. O simplificar faz parte no espírito jovem e, guardando todas 
as devidas preocupações para quem organiza e lidera, potencia uma ágil e 
atempada execução de projetos que quisemos cumprir no imediato e de ou-
tros nos quais trabalhamos todos discretamente para mais tarde aumentar o 
orgulho dos jovens que integram este movimento.

Após o primeiro encontro nacional Leo, as XXIV Jornadas Leonísticas na 
Figueira da Foz, renovámos e fortalecemos o que nos une e identifica como 
Leos, estimando e respeitando as nossas diferenças.

Sei que esta família que somos todos NÓS,  Leos e Lions, trabalha com uma 
força inabalável para se superar no serviço que promove, na forma como o 
promove, exigindo a cada ação mais de cada um dos seus companheiros.

A união é o coração do leonismo! É um músculo vital que temos de exerci-
tar, de forma adequada, para que possa atingir a sua melhor performance! É 
em união que devemos representar o corpo deste coração, definir e respeitar 
o contributo de cada um para superar novos desafios! 

Neste ano que iniciamos o caminho para o segundo centenário Lion, deve-
mos procurar reinventar o nosso serviço para que este se adeque às neces-
sidades do passado, do presente e do futuro. Devemos simplificar processos, 
estimular discussões de ideias e fomentar a vontade de aprender cada dia 
mais um pouco com cada um dos nossos companheiros. Teremos de concor-
dar em discordar em alguns destes diálogos, mas certamente faremos por 
promover diálogos dos quais concordaremos que saímos um pouco mais ri-
cos e capazes reinventar, reajustar e realizar serviço útil à nossa comunidade.

Saudações Leonísticas,

C

A união é o coração 
do leonismo! 

Bruno Fonseca
Presidente 

DM Leo 115
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Lions Internacional aposta 
no combate ao Cancro Pediátrico
“Em cada dois minutos 
uma criança em todo o Mundo 
é diagnosticada com cancro”
Este ano Lionistico foi implementado pela Associação Internacional Lions, a nível 
internacional, e logicamente também a nível nacional, ou seja, em ambos os 
distritos Lions 115, um novo objetivo Lions. 

O novo objetivo é a abordagem do cancro pediátri-
co, quer na vertente de prevenção, quer no tratamento e 
apoio às crianças e seus familiares.

Todos concordamos que as crianças são uma dádi-
va para o mundo, não só por forma a manter a nossa 
espécie, mas também para a felicidade dos pais e suas 
famílias como uma forma de prolongar o legado dos 
antepassados.

Todavia, infelizmente, em cada dois minutos, uma 
criança em todo o Mundo é diagnosticada com cancro, 

Carlos Nunes
Assessor CS e DM

Ana Correia
Assessora CN 

Fonte: Portugal - Doenças Oncológicas - Direção Geral da Saúde 2014
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e menos de metade das crianças do mundo têm acesso 
a tratamentos eficazes. As crianças que sobrevivem ao 
cancro muitas vezes ficam com sequelas debilitantes 
que podem afetar o seu desenvolvimento físico e psí-
quico com todas as consequências ao seu normal de-
senvolvimento.

Ora, a nossa associação, que completou 100 anos 
recentemente, considerou que todos nós como Lions 
temos de desenvolver esforços para que em Portugal 
as crianças com estas doenças tenham um adequado e 
correto acesso a tratamentos que de alguma forma pos-
sam salvar vidas e apoiem as crianças e suas famílias. 

O nosso repto deverá ser a médio e longo prazo 
desenvolvendo ações que possam proporcionar apoio 
a todos quanto estão envolvidos na problemática do 
cancro infantil.

Podemos, e devemos, como Lions, empenharmo-
-nos em ações que possam proporcionar uma segunda 
chance e melhorar a qualidade de vida às crianças com 
cancro.

Temos um longo caminho a percorrer.
Anexa-se os gráficos mais recentes que temos dis-

poníveis como as estatísticas portuguesas. Um é refe-
rente ao tipo de cancro e outro a idade e sexo dos do-
entes atingidos por todo o tipo de cancro pediátrico, ou 
seja, até aos 18 anos de idade.

Salienta-se uma significativa diferença nos vários ti-
pos de cancro, salienta-se os cancros de sangue (leuce-
mias e linfomas) comparativamente aos de órgãos.

Organização de fórum

Há também a referir uma significativa diferença entre 
a prevalência de cancro os indivíduos do sexo masculino 
versus os do sexo feminino.

Como assessores iremos avançar com algumas reu-
niões com instituições científicas e sociais ligadas à pro-
blemática deste tipo de doenças, por forma a podermos 
analisar as várias possibilidades que os Lions podem de 
alguma forma intervir minorando os riscos da doença 
e apoiando os doentes e suas famílias durante a fase de 
diagnóstico, tratamento e recuperação.

Esta assessoria apesar de ser nova em termos de pro-
jeto internacional, já tem vindo a ser trabalhada nalguns 
países, como o caso da Austrália, onde já existe um pro-
tocolo de investigação na área genética com a atribuição 
de verba avultada num projeto comum entre Lions e ins-
tituições de investigação cientifica. 

Tencionamos, de acordo com os objetivos do Lions 
Internacional, organizar um Fórum com vários interve-
nientes sobre o cancro pediátrico. 

Gradualmente, e à medida das nossas capacidades re-
gionais e nacionais, iremos dando notícia pelos meios que 
estiverem ao nosso alcance.

Creia-nos que tudo faremos para elevar bem alto o 
trabalho dos Lions nesta nova atividade, cujo impacto 
terá de ser a médio e longo prazo.

Contamos com todos vós. Bem hajam por terem 
abraçado o Lionismo.

Lotaria Nacional Clássica 
alusiva à comemoração do centenário Lions

O sonho de termos uma Lotaria 
Nacional Clássica alusiva à come-
moração dos 100 da Associação de 
Lions Clubes Internacional começou 
a ter contornos reais em abril, altu-
ra em que se realizaram as primei-
ras reuniões com o Departamento 
de Marketing dos Jogos da Santa 
Casa.

Conscientes de que a lista de es-
pera de solicitações iguais à que o D 
115 Centro Sul efetuou era longa hou-
ve que aguardar pela confirmação 
que veio a surgir apenas em meados 
de julho.

Embora sem custos nem provei-
tos, o projeto teve ainda que ser sub-
metido à aprovação de LCI, uma vez 
que iria ser utilizado o logotipo oficial 
do centenário. A resposta não só foi 
rápida e positiva, como também se 

fez acompanhar de uma carta que 
elogiava a iniciativa.

Circularam por todo o país duas 

séries de 70.000 cautelas cada, numa 
abrangente divulgação do nosso Mo-
vimento.
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Reportagem
O Fórum Europeu de Montreux 
visto por dentro
Se alguém pensasse que estes eventos são também uma oportunidade para 
descansar e fazer turismo teria saído de Montreux-Suíça completamente desolado. 
E mais desolado ainda se tivesse admitido que, pelo menos, haveria ensejo para 
degustar a cozinha deste belo país. 

Mas ninguém tinha definido isso 
como objetivo. E acertou.

O trabalho foi intenso. Os temas 
levados à discussão no Fórum eram 
muitos e variados:
# Aumento de Sócios em países de 

menor dimensão;
# Situação dos refugiados – Desafio 

para os países europeus?;
# Juventude – Troca de experiências;
# Os segredos das ligações – Lions 

& Leos;
# Concurso Musical;
# Centenário;
# GAT – Equipa de Ação Global 

(GMT, GLT e GST);
# Novos caminhos para recrutar jo-

vens no Lionismo;

# Diabetes;
# ICC – Campo Internacional de 

Comunicação & Computadores 
para CEGOS e Jovens com Visão 
Parcial;

# Lions Quest;
# Lions - Cooperação transfrontei-

riça;
# Lions encontram-se com Leos;
# Lions – Relações com as Nações 

Unidas;
# Encontros com o Presidente In-

ternacional – Dr. Naresh Agga-
rwal;

# Água é vida;
# LCIF - Fundação Lions Interna-

cional;
# MyLCI;

# MyLion;
# 30 Anos de Mulheres no Lionis-

mo;
# Próxima convenção Lions – Milão 

2018;
# Geminação na Europa;
# Entre outros.

Deixámos uma marca

Os Lions de muitos países leva-
ram para reflexão novas formas e 
caminhos adaptados às necessidades 
da sociedade.

A inovação esteve presente nas 
soluções apontadas. 

E aí, nós também quisemos dei-
xar uma marca.

A comitiva de Lions portugueses que participou no Fórum Europeu em Montreux-Suíça
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Uma marca forte porque foram 
ideias simples, exequíveis e muito 
importantes pelos resultados que po-
dem gerar.

 Anunciámos e descrevemos as 
nossas últimas iniciativas:

- Projeto de financiamentos das 
actividades de solidariedade dos clu-
bes do DM115

- Projecto de financiamento da 
Fundação Lions Portugal e Funda-
ção Lions Internacional - LCIF

As ideias foram muito bem acei-
tes e, por isso, as delegações da Es-
tónia (Tallinn), nomeadamente o 
Diretor do Fórum Lions VDG Mart 
Viileberg, e de Itália, convidaram o 
subscritor desta nota de reportagem 
para se deslocar ao próximo Fórum 
Lions em Tallinn, e a Itália para aí, 
com mais pormenor, descrever o 
funcionamento destas iniciativas.

Delegação composta 
por 18 Lions

A nossa delegação, composta 
por 18 Companheiras e Companhei-
ros de todo o país, viveu em união e 
com interesse muitas das iniciativas 
da Organização.

E tiveram oportunidade de ma-
nifestar o seu orgulho e exaltação 

quando foi anunciado e apresentado 
o vencedor do Prémio Música. 

Foi visível a emoção em muitos 

dos nossos Companheiros. Este jo-
vem, apoiado pelo Lions Clube de 
Cabeceiras de Basto, teve de com-
petir (a especialidade era trompete) 
com os concorrentes de 17 países! 
Foi e é mais um motivo de orgulho 
para todos os Lions portugueses.

Parabéns Carlos Leite!
O Fórum, em termos organiza-

tivos e de conteúdo, esteve muito 
bem.

Os contactos com Companhei-
ros dos outros países foram muitos 
e com eles trocámos ideias, experiên-
cias e projectos.

Valeu a pena o esforço porque 
sentimos que há uma preocupação 
de busca de soluções adaptadas às 
necessidades concretas dos diferen-
tes estratos da sociedade, aplicando 
soluções e conhecimentos que a tec-
nologia tem colocado permanente-
mente à disposição de todos.

Oxalá o próximo Fórum Lions 
2018 em Skopia, na Macedónia, atin-
ja pelo menos o mesmo nível.

Paulo Rodrigues
Governador D115CN 

O Presidente Internacional Naresh Aggarwal 
com os Governadores Paulo Rodrigues e Gabriela Fernandes
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Distrito 115 Centro Norte 

15 Clubes aderiram ao concurso da Paz
Tendo como tema “O Futuro da 

Paz”, para o concurso do Lions Inter-
nacional, mais um ano o DM115CN 
participa neste, como forma de in-
cutir nos jovens a importância da 
tolerância e da compreensão como 
uma constante na vida de todos, 
contribuindo para que a Paz não seja 
apenas um sonho, mas uma realida-

de mundial.
Sensibilizar os Clubes para este 

concurso foi a nossa tarefa, com su-
cesso, pois sentimos que todos têm 
consciência da importância do mes-
mo, tendo nas escolas e nos jovens a 
certeza dum mundo melhor.

Assim aderiram 15 Clubes com o 
total de 50 Kits.

Como assessoras do Cartaz da 
Paz, agradecemos a disponibilidade 
destes Clubes que se devem sentir 
orgulhosos por este caminho que tri-
lharam a favor da Paz.

Isilda Silva 
e Iolanda Paiva
Assessoras D115 CN

Reservas caíram cerca de 12%
Aumentar recolhas e colheitas 
de sangue é objetivo

A Assessoria das Dádivas de San-
gue, composta pelos Companheiros 
Manuela Oliveira (Lions Clube da 
Lusofonia) e Nuno Pombo (Lions 
Clube da Covilhã), tem por missão, 
neste Ano Lionistico 2017-2018, aju-
dar a incrementar as dádivas de san-
gue no Distrito 115 Centro Norte.

Iniciámos já um trabalho de 
pesquisa, com a colaboração dos 
Presidentes de Divisão e Região e 
consequentemente os Clubes, para 
sabermos onde estamos e de seguida 
traçar o caminho por onde queremos 
ir. Criámos um pequeno inquérito, 
que pensamos já tenha chegado aos 
Presidentes dos Clubes e que pedi-
mos que os enviem preenchidos com 
a maior brevidade. 

A ação dos Lions na promoção 
das dádivas de sangue tem sido ex-
tremamente importante e, por isso, 
o Companheiro Governador Paulo 
Rodrigues decidiu apostar fortemen-
te na subida de recolhas, bem como 
de colheitas de sangue.

Sabemos, hoje, que as reservas de 
sangue caíram cerca de 12%, então 
seria muito importante que pudésse-
mos estabelecer como objetivo míni-
mo essa percentagem de aumento de 
colheitas. Para isso, necessitamos que 
haja mais Clubes a aderir a esta causa. 
Sabemos que em muitas cidades há as 
Associações de Dadores de Sangue 

a fazer esse trabalho, mas pensamos 
que, neste caso, os Clubes, eventual-
mente, poderiam sugerir uma parceria 
para colaborarem na divulgação e na 
angariação de mais dadores. 

Nas cidades onde os Clubes ve-
jam que há potencial, por favor con-
tactem-nos e nós ajudaremos a orga-
nizar uma colheita piloto, para ver se 
funciona, e continuar no futuro.

Pensamos que é do conheci-
mento de todos que uma dádiva 
de sangue corresponde a 450ml e 
que esta quantidade pode salvar até 
três vidas. Será que os Lions têm a 
noção do poder que têm em ajudar a 

devolver a saúde ou a vida a milhares 
de pessoas, com um simples gesto de 
estender o braço? E caso os Lions 
já não possam dar sangue, podem 
sempre convidar alguém a fazê-lo. 
Há ainda muitos jovens que não têm 
conhecimento do bem que têm den-
tro de si e que podem partilhar com 
quem precisa.

Está nas nossas mãos, Compa-
nheiros! Vamos começar, ou con-
tinuar a fazer este importantíssimo 
trabalho e dar-lhe a marca Lions!

Manuela Oliveira
Assessora D115 CN

carlos ferreira
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APOIOU O DISTRITO 115 CENTRO SUL 
PARA MINIMIZAR OS PREJUIZOS 
DA TRAGÉDIA DOS INCÊNDIOS 
QUE ASSOLARAM AQUELE DISTRITO

A Fundação dos Lions de Portugal concedeu um 
subsídio extraordinário de 6.000 euros ao Distrito 115CS 
para apoiar as vítimas da tragédia dos incêndios ocorridos 
neste verão na área daquele Distrito.

PATROCINOU 
O prémio literário

A Fundação dos Lions de Portugal patrocinou o Prémio 
Nacional de Literatura Lions de Portugal do DM115 no 
valor 2.500 euros, que se destinou a galardoar o autor da 
melhor novela inédita, contribuindo assim para estimular 
a produção literária.

PATROCINOU o prémio 
O GRANDE PRÉMIO 
DA MÚSICA DO DM 115 

A Fundação dos Lions de Portugal recebeu, com gran-
de satisfação, a notícia de que o Candidato do Distrito 
Múltiplo 115 de Lions Clubes – Portugal, o jovem trompe-
tista Carlos Leite, venceu o Concurso Europeu de Música 
Lions que se realizou na Suíça, nos passados dias 28 e 29 
de setembro de 2017, ganhando assim o Primeiro Prémio 
do Lions European Musical Competition Thomas Kuti, que 
teve lugar no Hall Miles Davis em Montreux, no âmbito do 
Fórum Europeu de Lions Clubes.

Esta competição coloca o princípio do Lionismo, a pro-
moção da fraternidade e a troca de talentos entre os jo-
vens de diferentes nacionalidades e culturas em prática, 
bem como faz a divulgação da música e incentiva a sua 
prática, princípios que a Fundação dos Lions de Portugal 
perfilha.

O Lions Clube de Cabeceiras de Basto foi o promotor 
local do candidato vencedor. 

Sendo a Fundação dos Lions de Portugal patrocinado-
ra deste Concurso a nível do DM115, é com muito orgulho 

que se congratula com a atribuição deste Primeiro Prémio 
ao Jovem Carlos Leite, felicitando o Vencedor e todos os 
que se envolveram na organização deste Concurso de 
Música em Portugal, nomeadamente o Distrito Múltiplo 
115 de Lions Clubes, o Distrito 115 Centro-Norte de Lions 
Clubes, o Distrito 115 Centro Sul de Lions Clubes, o Coorde-
nador do Grande Prémio da Música Lions e o Lions Clube 
de Cabeceiras de Basto.

O total do apoio da Fundação ao Distrito Múltiplo 115 
de Lions Clubes relativo ao Grande Prémio da Música 
Lions foi de 2.500 euros. 

A Fundação dos Lions de Portugal continuará a apoiar 
esta atividade dos Lions.

APOIOU O LIONS CLUBE DE COIMBRA 
NUMA MISSÃO HUMANITÁRIA  

A Fundação dos Lions de Portugal concedeu um sub-
sídio de 750 euros para apoio a uma ação de tratamento 
e cura da “Filariose Linfática”, conhecida por elefantíase, 
em parceria com outras entidades, satisfazendo carências 
de carater social, tendo fins filantrópicos e desenvolven-
do atividades formativas.

APOIOU O LIONS CLUBE DE BRAGA 
NA ATRIBUIÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO  

A Fundação dos Lions de Portugal concedeu um subsí-
dio de 3.000 euros para apoio a um programa de atribui-
ção de bolsas de estudo a estudantes carenciados.

A FUNDAÇÃO CONTINUA 
A DISPONIBILIZAR 
A SUA SEDE EM POMBAL   

A Fundação dos Lions de Portugal tem disponibilizado 
a sua Sede em Pombal às Entidades Lionísticas que o soli-
citaram, nomeadamente o Circulo de Past-Governadores 
e o DM115 a nível do GAT (Global Action Team) para a 
realização de reuniões de trabalho.

Sede nacional: Rua do Cais, n.º 13 - 3100-440 Pombal (Portugal)
Contacto: Email: fundacaolionsportugal@gmail.com 

Instituidor: Distrito Múltiplo 115 de Lions Clubes.
Fundação reconhecida oficialmente por Despacho Ministerial N.º 13495/2014  de 2016.10.23 (DR., II s., de 

2016.11.07). 

FUNDAÇÃO LIONS

Fundação dos Lions de Portugal 
apoia atividades dos Lions 



 >
 d

is
tr

it
os

22

setembro
outubro

LION

2017

É importante mudar o paradigma da incidência desta 
doença em Portugal e essa mudança tem de passar 

pela sensibilização, mas também pela promoção de 
hábitos de vida saudáveis, nomeadamente a prática 
de exercício físico. Em Portugal, a Diabetes Mellitus 
atinge mais de 13% da população e é considerada a 
epidemia do século XXI com graves repercussões na 
qualidade de vida e com implicações sérias na morbili-
dade e mortalidade populacional.

Os Lions têm desempenhado uma missão impor-
tante na ajuda ao diagnóstico precoce da doença e no 
combate à epidemia, mas é desejável que a nossa in-
tervenção, nesta temática como a Diabetes, seja mais 
eficiente e com ações longitudinais e não apenas com 
ações pontuais no dia mundial da doença.

As iniciativas que os Lions desenvolvem devem ser 
programadas e realizadas de forma sistemática e arti-
culada com os cuidados de saúde primária, de forma a 
que possam existir resultados práticos na melhoria das 
condições de vida do doente diabético.

As ações de rastreio da doença não são considera-
das prioritárias, porque os resultados dos rastreios são, 
frequentemente, falíveis e incorretos, indutores de er-
ros grosseiros e sem impacto na saúde da população. 
Os dados das Diabetes Mellitus são conhecidos e os 
cuidados de saúde avaliam e medem com fiabilidade 
estes parâmetros com frequência. É necessário inter-
vir com ações de educação, sensibilização e acompa-
nhamento. É necessário informar e formar a sociedade 
para a promoção da saúde e para a prevenção da do-
ença com programas de literacia em saúde.

A literacia em saúde é uma necessidade emergente 
da nossa sociedade, que deve permitir a aquisição de 
competências da população na informação, comunica-
ção e inter-relação pessoal e profissional e responsa-
bilização da tomada de decisão e de responsabilização 
da sua saúde.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) a literacia em saúde é um conjunto de “com-
petências cognitivas e sociais e a capacidade dos in-
divíduos para ganharem acesso a compreenderem e a 
usarem informação de formas que promovam e man-
tenham boa saúde”. 

Os setores principais que devem assumir responsa-
bilidade pela melhoria da literacia em saúde é o siste-

ma educativo, o sistema de saúde, o sistema cultural 
e o setor social.

O Lionismo, como grande pilar do setor social, está 
envolvido e tem contribuído para uma melhoria das 
condições de saúde na área da Diabetes, mas deve 
desenvolver um programa direcionado em literacia 
em saúde na diabetes para ter um papel mais crítico e 
interventivo neste processo, sendo certo que a susten-
tabilidade das políticas sobre os determinantes sociais 
ao nível nacional depende do apoio da sociedade civil 
e das comunidades. 

Os Lions devem desenvolver estratégias para a so-
ciedade e com a sociedade por forma a assegurar que 
as necessidades e o conhecimento das comunidades 
apoiem o processo de mudança na catástrofe da Dia-
betes.

De uma forma concreta e objetiva, e ao que se refe-
re este tema, a Diabetes Mellitus, devemos nós, Lions, 
capacitar os nossos companheiros, para que possam 
formar os nossos doentes, com um programa de li-
teracia em saúde na diabetes, dando-lhe competên-
cias que lhes facilitem a adoção de comportamentos 
protetores da saúde e de prevenção da doença, bem 
como o auto-cuidado; competências para se orientar 
no sistema de saúde e agir como um parceiro ativo dos 
profissionais e competências para tomar decisões de 
saúde na seleção de bens e serviços e agir de acordo 
com os seus direitos.

Desenvolver mais programas de formação sobre a 
diabetes, nas escolas, nas empresas, nas associações 
desportivas e culturais, na rua ou em qualquer outro 
local, de forma continuada, vai permitir mudar hábitos, 
conhecer melhor a doença, saber como viver com ela, 
prevenir o seu aparecimento e evitar as complicações 
quando já instalada.

Um programa de literacia em saúde na diabetes, de-
senvolvido pelos Lions, vai contribuir para uma mu-
dança de paradigma.

Como mudar 
o paradigma 
da Diabetes em PortugalManuel Portela

Assessor para a diabetes 
Distrito Múltiplo 115 
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No dia 14 de novembro comemora-se o Dia Mundial 
da Diabetes.

Este dia foi criado em 1991 pela IDF (International 
Diabetes Federation) e pela OMS (Organização Mun-
dial de Saúde), em resposta à crescente preocupação 
com o aumento da incidência e prevalência desta do-
ença. 

A diabetes é uma doença metabólica caracterizada 
por um aumento anormal dos níveis de glicose no san-
gue, sendo a diabetes tipo 2 responsável por cerca de 
90% dos casos clínicos. A diabetes tipo 2 foi conside-
rada pela organização Mundial de Saúde como a epi-
demia do século XXI, afetando pessoas cada vez mais 
cedo, incluindo adolescentes ou mesmo crianças. 

A diabetes não controlada pode causar danos irre-
versíveis ao organismo, por exemplo aumentando o 
risco de acidentes vasculares (principal causa de mor-
te), o risco de amputação dos membros inferiores, 
cegueira e insuficiência renal. O risco de morte para 
pessoas com diabetes é pelo menos o dobro do obser-
vado em pessoas sem diabetes.

Portugal é o país da Europa com maior prevalência 
de diabetes. O último relatório do Observatório Nacio-
nal da Diabetes aponta para uma prevalência de 13,3% 
(ou seja, mais de 1 milhão de Portugueses entre os 20 
e os 79 anos, tem diabetes), e tem vindo a aumentar 
gradualmente, estando na origem de 4,0% das mortes 
ocorridas em 2015. De facto o número total de óbitos 
em Portugal duplicou entre 1983 e 2013 (Instituto Na-
cional de Estatística). Face ao resto da Europa, a taxa 
de mortalidade por diabetes, por 100 000 habitantes, é 
cerca de 2 vezes superior, o que significa efetivamen-
te, que além de Portugal ser o País Europeu com maior 
prevalência da doença, em proporção morre-se mais 
de diabetes em Portugal do que na União Europeia.  

Este ano a campanha 
é dirigida à Mulher 

Pretende-se com este Dia, desenvolver campanhas 
de sensibilização para a doença e respetivas conse-
quências. Este ano a campanha é dirigida à Mulher. 
Atualmente, existem mais de 199 milhões de mulheres 
no Mundo com diabetes e prevê-se que aumente para 
313 milhões em 2040. Duas em cada 5 mulheres com 

diabetes está em idade fértil, o que representa mais 
de 60 milhões em todo o Mundo. Em Portugal, uma em 
cada 10 mulheres tem diabetes. Além da diabetes tipo 
2 e tipo 1, existe a diabetes gestacional, que ocorre 
durante a gravidez, com possíveis consequências para 
o feto durante a gestação, na altura do parto e a lon-
go prazo. Ambos têm um risco maior de virem a ter 
diabetes tipo 2 no futuro. A incidência deste tipo de 
diabetes em Portugal, duplicou na última década.

É uma doença 
que se pode prevenir

Mas nem tudo são más notícias. Apesar dos resul-
tados desastrosos em todo o Mundo, com a incidência 
e a prevalência a aumentarem, particularmente em 
Países em desenvolvimento, é uma doença que se 
pode prevenir. Para isso, é reconhecido por todos que 
é necessário um envolvimento de toda a comunidade. 
Todos nós podemos ter um papel determinante nesta 
luta, que apesar de uma prioridade para as institui-
ções internacionais, não tem sido uma prioridade em 
termos de investimento pelas organizações governa-
mentais. 

Todas as campanhas de sensibilização para este gra-
ve problema de saúde pública, são necessárias e bem-
-vindas. É fundamental informar e educar. A comuni-
dade Lion, pelo papel que desempenha na sociedade, 
deve ser pioneira destas campanhas, particularmente 
na área da literacia.  

Juntos podemos fazer diferente. Juntos podemos fa-
zer a diferença.

Dia mundial da diabetes 
assinala-se a 14 de novembro
Portugal é o país da Europa 
com maior prevalência 
de diabetesJoana Guimarães

Assessora para a diabetes 
Distrito 115 CN
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7.000 milhões de seres humanos, com desejos de alimentação, 
energia, saúde e bem-estar! Em 1960 éramos cerca de 

3.000 milhões! Estes números demonstram que, em menos de duas gera-
ções, a população mundial duplicou. Este crescimento (exponencial, porque 
se estima que em 2050 possamos alcançar os 10.000 milhões) coloca o 
nosso planeta perante um perigo que se afigura real, a escassez. Não se 
trata de um problema para as gerações futuras resolverem, é um problema 
já nosso, que nos afeta neste momento, mas em muito maior escala afetará 
os nossos filhos e netos, aqueles que nós conhecemos, que têm nomes e 
rostos!

A pressão colocada no planeta devido à excessiva utilização dos seus 
recursos naturais (solos, águas, mineração) juntamente com a excessiva 
poluição, está a alterar a sua estabilidade, da qual o clima é apenas a va-
riável mais visível. Não nos podemos esquecer das secas na Rússia (2010) 
e na América do Norte (2012) que provocaram perdas de 20% a 40% nas 
colheitas de cereais, o que levou na altura ao aumento de preços a nível 
internacional deixando milhões de pessoas sem possibilidades de acesso a 
estes bens alimentares. Mas vai piorar…

Por isso, urge mudar os comportamentos, mas essa mudança tem que 
ser real e efetiva. Como líderes nas nossas comunidades, como atores prin-
cipais numa sociedade cada vez mais egoísta e virada para si própria (ve-
jamos os nacionalismos que despertam), cabe-nos a nós, à maior ONG do 
mundo, dar o exemplo, apontar o caminho, mobilizar e conjugar esforços!

Temos que estabelecer objetivos concretos, e começando por casa, intro-
duzir nos nossos clubes a prioridade da defesa do ambiente! Isto não deve 
significar que retiramos importância ou divergimos de todas as outras áreas 
às quais dedicamos o nosso Serviço, mas sim o dedicar mais energia para a 
diminuição da nossa pegada ecológica!

Para isso, em conformidade com o LCI, a «Assessoria do Meio Ambiente» 
quer trazer um incentivo aos Clubes, para aqueles que ainda não o fizeram, 
de nomear um Assessor de Clube para o Meio Ambiente, alguém que trans-
forme o Ambiente numa área prioritária! 

Dado este primeiro passo, estaremos melhor preparados para prestar 
Serviço às nossas comunidades, nesta mudança que se quer individual mas 
que necessita ganhar escala comunitária e em última instância, mundial! 

Transformar o Ambiente 
numa área prioritária: Urge 
mudar os comportamentosLuís Miguel Alves

Assessor para o 
Meio Ambiente DM115CN
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“Cada um que passa na nossa vida passa sozinho, pois cada 
pessoa é única, e nenhuma substitui a outra. Cada um 

que passa na nossa vida passa sozinho, mas não vai só nem nos deixa sós, 
deixa um pouco de si, leva um pouco de nós. Há os que levam muito mas 
não há os que não levam nada, há os que deixam muito, mas não há os que 
não deixam nada. Essa é a maior responsabilidade da nossa vida.” In “O 
Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéri

Acredito que esta Assessoria será, sem dúvida, um ato refletido de res-
ponsabilidade na vida de Serviço deste Distrito, acredito que o trabalho que 
iremos desenvolver fará com que o nosso legado permaneça, acredito que 
deixaremos um pouco de nós e acredito que levaremos um pouco de cada 
um daqueles que encontrarmos ao longo do caminho que iremos percorrer 
durante este ano Lionístico. 

Foi com base nestes pressupostos que aceitei o desafio do nosso Gover-
nador, CL Paulo Rodrigues, para ser Assessora de Serviços Lionísticos para 
Crianças. Escrevo este texto na primeira pessoa do plural porque, embora 
as palavras sejam minhas, este será um desafio partilhado com a Assesso-
ra Adjunta CL Sara Barbosa, sem dúvida a pessoa certa para partilhar esta 
utopia de Serviço, pelo dinamismo, cumplicidade, empatia, interesse pela 
infância e vontade de Servir que tão bem nos carateriza e nos une.

Pretendemos que esta seja uma Assessoria de proximidade, que articule 
ideias e concretize atividades sobre a infância e para a infância. As diretri-
zes de ação serão orientadas tendo como enfoque as crianças, dando es-
pecial atenção às crianças em situação de particular vulnerabilidade social. 

Delineamos como Missão a realização de atividades de Serviço com va-
lidade social, educativa e científica para a área da infância. Objetivamos a 
promoção do crescimento saudável, a educação de emoções, a formação 
de cidadãos com conscientes valores morais, a otimização de projetos de 
vida e a didactologia, sem nunca esquecer a importância dos afetos. 

Procuraremos desenvolver e fomentar atividades de caráter pedagógico, 
lúdico, artístico, desportivo e, ou cultural, assumindo a inclusão como ponto 
primordial do trabalho efetuado, assumindo que as ações de caráter parti-
cipativo são contributo essencial para a valorização das práticas sociais e 
acreditando que a experiência e a ambição nos irão permitir a criação de 
valor para o desenvolvimento pleno do Distrito, como agente de Serviço no 
Mundo Lionístico. 

No decorrer do Ano Lionístico divulgaremos iniciativas e apresentaremos 
propostas de atividades. Para a concretização dos objetivos que delinea-
mos gostaríamos de poder contar, sempre, com o espírito de Serviço de 
cada Companheiro como ser social e de cada Lions Clube como força de 
Serviço nas suas áreas de intervenção. O Simpósio de Serviços Lionísticos 
para Crianças, a decorrer em Vila Nova de Famalicão, a 17 de março, será 
a atividade de destaque da nossa Assessoria, sendo deveras importante a 
participação dos Companheiros, neste evento que desperta especial inte-
resse na Comunidade Educativa. 

Contamos com a vossa colaboração para juntos Servirmos as crianças, 
não esquecendo nunca a missão que nos move neste Ano “We Serve” e 
almejando que, no final desta jornada, possamos ter deixado mais do que 
um pouco de nós.

Simpósio de Serviços 
Lionísticos para Crianças 
em março

Liliana Soares
Assessora de Serviços 

Lionísticos para Crianças 
D115CN AL2017/18
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Lions e BP celebram protocolo
O Lions celebrou um contrato com a BP Combustíveis 
que dá descontos aos associados dos Clubes, de 6 e oito cêntimos 

O cartão BP Bónus destina-se 
aos associados dos Lions Clubes, na 
aquisição de combustíveis, na rede 
de postos de abastecimento BP ade-
rentes.

O D115CN, com o apoio da 
Companheira Isabel Coelho, do 
Lions Clube da Maia, e depois de 
propor ser realizado em conjunto 
com o D115CS, celebrou um contra-
to com a BP Combustíveis.

O cartão BP Bónus destina-se 
aos associados do Lions Clubes, na 
aquisição de combustíveis, na rede 
de postos de abastecimento BP ade-
rentes.

· Aceite em 415 postos no 
Continente;

· É um cartão de desconto, não é 
um cartão de pagamento;

· Cada cartão poderá efetuar até 
um máximo de 5 abastecimentos diá-
rios, com valor máximo global diário 
de 500 euros;

· A substituição do cartão por 
roubo, extravio ou perda poderá 
incorrer num custo de 5€ (acrescido 
de IVA à taxa legal);

· O desconto do Cartão BP Bó
nus não é acumulável com outras 
promoções ou campanhas de des
conto pontualmente em vigor nos 
postos BP;

· O desconto é calculado sobre o 
preço de referência BP. No entanto, 
sempre que o preço de bomba seja 
inferior ao preço de referência BP 
menos o desconto, será aplicado o 
desconto de bomba. Desta forma, o 
sócio tem sempre o melhor dos dois 
descontos.

· Tendo em conta que o desconto 
do cartão BP Bónus incide sobre um 
preço de referência, a BP garante, 
sempre, o melhor dos dois preços. 
Ou seja:

o Se não houver qualquer des-
conto de bomba, o associado recebe 
a totalidade do cartão BP Bónus

o  Se o desconto de bomba for 
maior que o desconto do Cartão BP 
Bónus, o associado receberá o des-
conto de bomba;

o Se o desconto de bomba for in-
ferior ao desconto do Cartão BP Bó-
nus, o associado receberá o desconto 
de Cartão BP Bónus.

Benefícios para os associados:
Desconto simples – 6cpl
Desconto ultimate – 8cpl

 
Foi também acordado que este 

protocolo terá benefícios para a Fun-
dação Lions de Portugal para causas 
de solidariedade.

Por todo o volume efetuado pe-
los utilizadores do cartão BP Bónus 
a BP pagará, anualmente, 0,005€/
litro à Fundação Lions de Portugal.

Estamos a falar de receitas anuais 
que estarão dependentes da frequên-
cia de utilização dos cartões pelos 
membros Lions, mas que poderá 
rondar seguramente o mínimo de 
10.000,00 euros/ano.

Estamos a falar de um financia-
mento “ad aeternum”.

 
Benefícios para a Fundação 
Lions de Portugal:
0,005€/litro”

Na sede da Fundação, em Pombal
Nova Estrutura Administrativa Lions apresentada 

No dia 10 de setembro, realizou-
-se, na sede da Fundação Lions, em 
Pombal, a apresentação da Estratégia 
e Nova Estrutura Administrativa para o 
Movimento Lionístico (GAT) até 2021.

A apresentação foi da respon-
sabilidade do Past-Diretor Interna-
cional, Joaquim Borralho. Estiveram 
presentes vários Assessores e Presi-
dentes de Divisão/Região e também 
o Presidente do Conselho de Gover-
nadores, o Governador do Distrito CN 
e a Governadora do Distrito CS.
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400 rastreios 
assinalaram dia da Visão 

O Lions Clube de Barcelos realizou 
cerca de 400 rastreios de tensão arterial, 
diabetes, visão e audição. Uma forma de 
assinalar o dia mundial da visão. 

O Clube agradece aos patrocinado-
res e colaboradores, Grupótico, Óptica 

2, Farmácia Filipe e Câmara de Barcelos.
A Feira de Saúde foi aberta pela Pre-

sidente do Clube PCG Lucinda Fonseca 
e encerrada pelo Presidente do Conse-
lho Nacional de Governadores Carvalho 
Lopes.

Lions Clube de Barcelos 

Receitas de livro 
revertem para bolsas de estudo

Foi com a presença na 35ª Feira 
do Livro de Barcelos e a apresenta-
ção do livro “A Viagem” da CL Je-
racina Gonçalves, que o Lions Clube 
daquela cidade arrancou mais um 
Ano Lionístico. A apresentação da 
obra esteve ao cargo da CL Manuela 
Ascensão Correia e as receitas resul-
tantes das vendas vão reverter para 
o Fundo de Bolsas de Estudo do 
Clube.

Estas bolsas pretendem ajudar 
jovens estudantes do concelho de 
Barcelos com bons resultados acadé-
micos mas poucas capacidades eco-
nómicas a prosseguir os seus estudos 
no Ensino Superior.

A sessão contou com a presença 
da vice-presidente da Câmara Muni-
cipal, Armandina Saleiro, além do re-
presentante da Biblioteca Municipal 
de Barcelos, Víctor Pinho.

Admissão de 
novas sócias

O Lions Clube de Barcelos 
admitiu mais duas novas só-
cias, no decorrer da Festa da 
Companheira e cerimónia de 
transmissão de tarefas. Paula 
Correia, esposa do agora Past 
Secretário, CL António Emílio, 
apadrinhada pela PDG Lu-
cinda Fonseca, e a CL Juliana 
Lopes, que percorreu todo o 
Movimento Leonístico, exer-
cendo todos os cargos a ele 
inerentes, apadrinhada pelo 
CC Carvalho Lopes e sua es-
posa, Companheira Filomena 
Lopes, seus pais, engrossam 
agora este grande Movi-
mento Mundial que, pela sua 
ação global, através da sua 
Fundação, presente em to-
dos os lugares onde se faça 
necessária a sua ação huma-
nística, todos nos orgulha-
mos de pertencer.

Lucinda Fonseca, presidente do Lions Clube de Barcelos, 
no uso da palavra
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Lions Clube de Amadora 

Clube organiza Jornada Doce e 
concretiza sonhos de crianças no Natal 

Pelo nono ano consecutivo, o 
Lions Clube de Amadora promoveu 
a Jornada Doce. O evento teve lugar 
nos dias 8 e 9 de outubro, nas insta-
lações da SFRAA – Casa de Acolhi-
mento Temporário, e contou com a 
presença dos sócios do clube “moti-
vados e unidos com laços de amiza-
de” que, aliados a ingredientes como 
marmelos, água, açúcar e canela, de-
ram origem a um total de 600 quilos 
de marmelada.

Os fundos angariados com as 
vendas do doce serão utilizados para 
concretizar os pedidos das crianças 
da Casa de Acolhimento – Quinta de 
S. Miguel nos seus pedidos no Natal.

A iniciativa contou ainda com a 
visita da presidente da Região, CL 
Rosa Teixeira, que deixou palavras 
de apreço e incentivo à organização 
do evento.

Os fundos 
angariados servirão 

para concretizar 
os pedidos das 

crianças da Casa 
de Acolhimento – 

Quinta de S. Miguel 

Lions Clube de Cabeceiras de Basto 

Clube congratula-se 
com vitória de jovem trompetista

Carlos Leite, jovem trompetista de Cabeceiras de Basto 
que representou todos os Lions de Portugal na Suíça, ven-
ceu o Concurso Europeu de Música Lions.

O evento teve lugar os dias 28 e 29 de setembro, na 
Suíça, e Carlos Leite seguiu para a Montreux, na Suíça, 
depois de, em abril, ter vencido o Concurso Nacional, 
em Lisboa.

Este Concurso de Música realiza-se há mais de 20 
anos, variando a cada ano o instrumento em avalia-
ção, e coloca em prática os princípios do Lionismo, 
promovendo a fraternidade e a troca entre os jovens 
de diferentes nacionalidades e culturas. Ao mesmo 
tempo, o Concurso divulga a música e incentiva a sua 
prática.

Para o Lions Clube Cabeceiras de Basto, esta conquista 
é motivo de “alegria e orgulho”, garantindo  assim que irá 
continuar a “apoiar a juventude, a cultura e a música, pro-
movendo Cabeceiras de Basto e Portugal na Europa e no 
Mundo”.
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Lions Clube de Rabo de Peixe 

Geminação com 
o Lions Clube de Blainville
O Lions Clube de Rabo 
de Peixe formalizou, 
recentemente, a geminação 
com o Lions Clube de 
Blainville, cidade nos 
arredores de Montreal, no 
Canadá.

A cerimónia de oficialização da 
geminação contou com a presença 
de uma embaixada de membros do 
clube canadiano em S. Miguel, orien-
tada pelo diretor do protocolo, Pier-
re Chartrand, clube ao qual pertence 
Manuel Puga, empresário micaelense 
impulsionador da geminação.

Na cerimónia de oficialização, a 
presidente do Lions Clube Rabo de 
Peixe, Lídia Silveira, manifestou a sua 
alegria pela presença da embaixada 
na sessão, lembrando que a gemina-
ção vem possibilitar um intercâmbio 
de ações solidárias em prol da po-
pulação carente da Vila de Rabo de 
Peixe.

Por sua vez, Pierre Chartrand, 
mostrou a sua satisfação pela ce-
lebração da geminação e realçou o 
facto da comitiva que o fez acom-
panhar estar encantada com a ilha, 
realçando que a geminação se insere 
nas comemorações dos 25 anos do 

Lions Clube de Blainville, deixando a 
promessa de unir todos os esforços a 
partir de então para prosseguir com a 
missão do clube de “semear a alegria 
e felicidade por muitos anos”.

Da parte canadiana, foi lida uma 
carta do presidente da Câmara de 
Blainville, que não pôde estar pre-
sente na sessão, mas que sublinhou 
que os membros do “Lions de Blain-
ville têm tido uma intensa atividade 
junto dos jovens e dos carenciados, 
orgulhoso daquela organização hu-

manitária trazer muitos benefícios à 
sua população há já 25 anos”.

Esta é agora a segunda gemina-
ção do clube, uma vez que estava ge-
minado com o Lions Clube de Lan-
dsberg, da Baviera.

Já para novembro, o Clube vai 
promover na ilha de S. Miguel um 
concerto de homenagem a Helga 
Acker, CL que morreu em maio des-
te ano. A receita do evento vai ser 
entregue ao mais jovem Clube Lions 
dos Açores

Lions Clube Santa Joana Princesa 

Jantar dançante solidário

O Lions Clube de Santa Joana 
Princesa organizou, no passado dia 
30 de setembro, um jantar dançante, 
com o objetivo de angariar fundos 
para a Instituição Particular de Soli-
dariedade Social (IPSS) Florinhas do 
Vouga.

O evento contou com a participa-
ção de elementos do Clube, amigos 
e cidadãos aveirenses, que de forma 
voluntária e imbuídos no espírito de 
alegria, companheirismo e solidarie-
dade, serviram mais uma vez a co-
munidade.

A cerimónia de oficialização da geminação contou com a presença 
de uma embaixada de membros do clube canadiano em S. Miguel
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Lions Clube do Funchal 

Apoio a jovem com deficiência
O Lions Clube do Funchal, contactado pelo Lions 

Clube Lusofonia de Matosinhos, proporcionou o apoio 
logístico necessário para fazer chegar a Fernando Sousa, 
jovem madeirense com paralisia cerebral, uma cadeira de 
rodas elétrica.

Até há pouco tempo, o jovem, que está internado na 
Associação de Paralisia Cerebral da Madeira, utilizava 
uma cadeira de rodas manual. Agora, com o apoio do 
Clube de Matosinhos, que emprestou este equipamento 
“até quando o jovem dele necessitar”, Fernando Sousa 
“ficará com a sua vida facilitada.

Para tal, o Lions Clube do Funchal suportou o custo 
do transporte marítimo do equipamento e assegurou a 
sua entrega ao jovem.

Num trabalho conjunto, os dois clubes engrandece-
ram assim o “desejo de servir e a união da Família Lions”.

Lions Clube de Coimbra 

Tertúlia dá início a Ano Lionístico 
Foi com uma tertúlia que come-

çou mais um Ano Lionístico no Lions 
Clube de Coimbra. Rui Brites, dou-
torado em Sociologia da Felicidade, e 
Cristina Robalo Cordeiro, catedrática 
da FLUC, foram os convidados para a 
sessão realizada em setembro.

O primeiro apresentou, em tom 
informal, alguns critérios usados 
pela Sociologia para a medição da 
Felicidade das pessoas e dos países, 

enquanto Cristina Robalo Cordeiro 
apresentou, “em ambiente de tertúlia 
coimbrã”, o ponto de vista linguísti-
co e dialético.

Nesta Assembleia/Tertúlia que 
deixou patente a aposta do Lions 
Clube de Coimbra na abertura de 
portas à cidade e à sociedade civil, o 
presidente, Mário Loureiro, invocou 
ainda Maria da Piedade, CL recente-
mente falecida.

Lions Clube de Arganil 

Divulgação de atividades 
na FICABEIRA e Feira do Mont’Alto 2017

O Lions Clube de Arganil participou, entre 6 e 10 de 
outubro, na 36ª FICABEIRA e Feira do Mont’Alto 2017 
– Feira Industrial, Comercial e Agrícola da Beira Serra. 

O Clube marcou presença com um stand institucional 
onde aproveitou para divulgar a história, os princípios e 
os valores dos Clubes Lions, além de dar a conhecer à co-
munidade o trabalho que tem vindo a realizar localmente, 
como por exemplo, com a angariação de fundos para a 
criação da “Casa dos Afetos”, em Arganil, projeto que 
visa proporcionar a todos os adultos com deficiência a 
criação de um lar que os acolha de forma digna, tornan-
do-se assim numa resposta eficaz para os concelhos de 
Arganil, Góis, Tábua e Pampilhosa da Serra.

Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural, 
Miguel Freitas, cumprimenta a presidente do Lions Clube de Arganil,
 Sofia Félix
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Lions Clube de Fafe 

Dia do Lionismo assinalado
O Lions Clube de Fafe assinalou 

o Dia do Lionismo, no dia 4 de ou-
tubro, com várias atividades, come-
çando com a entrega de um cabaz de 
alimentos a uma família carenciada. 
De seguida, teve lugar uma missa 
em nome dos Companheiros  fa-
lecidos e, no final do dia, decorreu 
a reunião/jantar, na sede do Clube, 

como forma de “estreitar laços de 
companheirismo e amizade entre os 
elementos”.

A data serviu ainda para o presi-
dente do Clube anunciar as ativida-
des a realizar ao longo do 1º semes-
tre, além de falar das que pretende 
desenvolver ao longo do Ano Lio-
nístico.

Lions Clube de Guimarães 

Apoio a família carenciada 
e distribuição de abraços pela cidade

O Lions Clube de Guimarães ini-
ciou uma campanha de apoio a uma 
família carenciada que teve trigéme-
os. Os donativos já ultrapassaram 
os dois mil euros e as ofertas abran-
geram ainda um carrinho, vacinas e 
leite necessário para as três crianças, 
com a colaboração do CL Osvaldo 
Sousa e da Farmácia Dias Machado, 
do CL José Gilberto Pereira.

Em setembro, o mesmo Clube 
realizou a campanha “Abraço Grá-
tis”, que surgiu por intermédio da 
CL Sónia Araújo, do Leo Clube de 
Barcelos, e consistiu na visita de um 
grupo de estudantes universitários 
de Madrid que interagiu com a po-
pulação de Guimarães, distribuindo 
abraços grátis a pessoas que passea-
vam pela cidade.

“Os sorrisos estampados nos 
rostos de quem era abraçado foi a 
maior recompensa que os jovens re-

ceberam”, revelou o Clube, satisfeito 
por ter colaborado na organização 
deste convívio com a juventude e a 
população.

Ainda em setembro, o Lions Clu-
be de Guimarães realizou a Assem-

bleia Mensal Ordinária e aprovação 
do Relatório e Contas do Ano Lio-
nístico 2016/2017, na qual o past-
-presidente, Eduardo Leite, apre-
sentou as atividades desenvolvidas 
durante o ano findo.

Lions Clube de Lagos 

Festa de angariação de fundos
O Lions Clube de Lagos promo-

veu, no último dia de setembro, 
uma “garden party”, na Vila Escarpa, 
evento que começou durante o dia 
com a chegada de mais de 60 con-
vidados que levaram comida e ainda 
donativos, totalizando mil euros para 

adicionar ao Fundo de Caridade do 
Clube que reverte para projetos a de-
correr, como, entre outros, o suporte 
a projetos sociais com a Câmara Mu-
nicipal de Lagos.

Ulla de Jager, presidente do 
Lions Clube de Lagos, agradeceu a 

Jeannie e David Buckle pela cedên-
cia do espaço para a realização do 
evento.

O Lions Clube de Lagos tem reuni-
ões todas as segundas quartas-feiras 
do mês na Quinta de Seromonhos, 
em Espiche. Representado agora por 
9 nacionalidades e por sócios vindos 
de todos os campos e experiências, 
as reuniões do Clube são faladas em 
inglês.
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Lions Clube de Ílhavo 

Torneio juntou 14 equipas

O Lions Clube de Ílhavo pro-
moveu, no dia 10 de setembro, o 3º 
Torneio Molkky, jogo simples onde 
podem participar pessoas de todas 
as idades. Ao todo participaram 14 
equipas no Jardim Oudinot, na Ga-
fanha da Nazaré, numa atividade 
realizada em parceria com o Gru-
po Boardgames, de Aveiro e com a 
colaboração da Associação Bússula 
Partilhada e com o apoio da Junta de 
Freguesia da Gafanha da Nazaré.

O Torneio foi conquistado por 
uma dupla de jogadores franceses, 
salientando assim o facto de ser um 
jogo implantado internacionalmente, 
atrativo para jogadores de várias na-
cionalidades.

No final, Teresinha Novo, pre-
sidente do Lions Clube de Ílhavo, 
mostrou-se satisfeita com o sucesso 
do torneio e pela opinião positiva 
transmitida pelos participantes, fi-
cando no ar a promessa de nova edi-
ção em 2018.

Encontro de Outono 
divulga património 

Ainda em setembro, o Lions Clu-
be de Ílhavo promoveu, em parceria 
com o Lions Clube de Vila Praia de 
Âncora, o Encontro de Outono, de 
divulgação e educação ambiental, 
com um Cruzeiro no Rio Douro. Na 
atividade participaram 18 compa-
nheiros que apreciaram a paisagem 

outonal das duas margens do rio 
Douro e visitaram ainda uma quinta 
vinhateira e assistiram a uma pisa das 
uvas.

O Clube lembra que a Região do 
Alto Douro Vinhateiro é classificada 
pela UNESCO como Património da 
Humanidade desde 2001.

Lions continuam a apoiar 
famílias carenciadas

Continua em curso o programa 
de apoio a famílias carenciadas pelo 
Lions Clube de Ílhavo, com a entrega 
de bens alimentares e livros infantis e 
juvenis a famílias carenciadas.

Lions Clube 
de Pombal 

“Passeio 
da Memória” 
pelos doentes 
com Alzheimer

O Lions Clube de Pombal par-
ticipou, no dia 21 de setembro, no 
“Passeio da Memória”, evento pro-
movido pela Associação Alzheimer 
Portugal.

A iniciativa teve como objetivo 
alertar para o facto deste flagelo 
do século XXI estar bem presente 
na sociedade e que existe cada vez 
mais a necessidade de mobilizar 
mais recursos para apoiar as pou-
cas instituições que se dedicam a 
esta problemática.

Pela ligação afetiva ao Centro de 
Dia para Doentes de Alzheimer de 
Pombal, o Lions Clube não quis dei-
xar de participar nesta caminhada 
solidária.

Lions Clube 
de Setúbal 

Apoio à Casa do Gaiato 
de Moçambique

O Lions Clube de Setúbal continua 
a apoiar a Casa do Gaiato de Moçam-
bique. Desta vez contribuiu com 1560 
euros e 25 pares de sapatos.

O Clube apoiou, ainda, com um 
total de 100 euros em produtos ali-
mentares, um pessoa com carências 
que vive sozinha e deu ainda um par 
de óculos a uma pessoa sem possibi-
lidades financeiras.
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Lions Clube Lisboa Belém 

Apoio a pessoas carenciadas e oferta de óculos 
O Lions Clube Lisboa Belém reuniu, pela primeira vez 

após o período de férias, e Sónia Faustino, presidente, 
apresentou as atividades a levar a efeito neste Ano Lio-
nístico tanto no clube como a participação em outras de 
âmbito internacional como o Cancro Pediátrico, a Diabe-
tes, a Visão, o Meio Ambiente e a Fome.

O Clube comparticipou ainda na aquisição de óculos 
para uma pessoa carenciada e sinalizada pela Junta de 
Freguesia de Belém, continuando também a contribuir, 
com duas equipas de Companheiros Voluntários, nos 
primeiros e segundos sábados de cada mês, para ajudar 
pessoas carenciadas e referenciadas pela Junta de Fre-
guesia na “Loja Solidária” daquela Junta.

O Clube vai ainda organizar, a 19 de novembro, o 24º 
aniversário da Carta Constitutiva.

Lions Clube da Lusofonia 

Recolhas de sangue
O Lions Clube Lusofonia reali-

zou mais duas colheitas de sangue, 
em agosto e em setembro. A pri-
meira teve lugar no Centro Cívico 
de Custóias e contou com 19 inscri-
ções, tendo destas sido selecionados 
16 dadores. Já a segunda decorreu 
na Junta de Freguesia da Senhora da 
Hora, contando com 27 voluntários 
inscritos, tendo sido selecionados 17 
dadores.

Como sempre, estas ações con-
taram com o apoio de vários Com-
panheiros do Clube nos trabalhos de 
assistência às pessoas.

Até ao final do presente ano, está 
prevista mais uma ação, a ser realiza-
da em Custóias. Com essa ação fica 
completado o calendário de colheitas 
determinado pelo IPST para este ano 
de 2017.

Magusto solidário com 
animação musical

Para novembro está já agendado 
Magusto Solidário. O evento terá 
lugar no dia 10 e vai consistir num 
jantar/magusto no Lais da Guia que 
pretende estreitar a amizade e o rela-
cionamento entre os presentes num 
ambiente descontraído e festivo.

A festa vai ainda contar com a 
já conhecida queimada galega, por 
Fernando Rodriguez, amigo galego 

do Clube.
O convívio será animado pelo 

músico cabo-verdiano Plácido Vaz.
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Lions Clube da Póvoa de Varzim

Torneio para ajudar instituição 
que apoia crianças
O Lions Clube da Póvoa de Varzim formou uma 
equipa para participar, no dia 14 de outubro, 
no IV torneio solidário de futsal “Casa do 
Regaço”.

O evento contou com a participação de várias equipas 
de instituições do concelho, revertendo as verbas angariadas 
com as inscrições para a Casa do Regaço, instituição sediada 
numa freguesia do concelho que acolhe crianças carenciadas.

O Lions conseguiu com esta participação um apoio 
de 100 euros.

Recorde-se que o Clube admitiu, este ano, dezenas de 
novos elementos, totalizando assim 88 membros, o que 
leva o presidente da direção, Miguel Sousa Neves, a sa-
lientar a importância da criação de um Plano Anual de 
Atividades “onde os novos sócios se possam integrar”.  

Os 88 elementos do Clube estão agora incluídos em 
alguma das Comissões, por forma a que o Clube pro-
mova as suas atividades de forma organizada e também 
para que todos possam colaborar de alguma maneira em 
alguma iniciativa.

Assim, surgiu então a Comissão de apoio a iniciati-
vas de outros clubes, a Comissão para as Convenções, a 
Comissão para os Prémios Escolares, a Comissão para o 
Jantar de Natal, a Comissão da Visão, a Comissão para 
o evento do Dia da Mulher, a Comissão para o Jantar de 
Aniversário, a Comissão para a Feira da Saúde, a Comis-
são das Artes e Cartaz da Paz, a Comissão do Jantar Dan-

çante, a Comissão da Bolsa de Valores e a Comissão para 
a nova Sede Social e do Monumento. Foram ainda criadas 
as Comissões do Desporto e da Comunicação.

Além de Miguel Sousa Neves, compõe a direção do 
Lions Clube da Póvoa do Varzim José Manuel Almeida 
(vice-presidente), Maria Emília Rodrigues (past-presiden-
te), Diana Gomes (secretária), Margarida Silva (tesou-
reira), Carlos Monteiro (tesoureiro honorário), Rodrigo 
Moça, Sérgio Cardoso, Raquel Marques, Franklin Pinto e 
Licínia Faria (vogais), Fernando Salgado (diretor social), 
Lucinda Delgado (conselheiro Leo) e António Rodrigues 
e Franklin Pinto (conselheiros seniores e promotores da 
cultura Lions).

Lions Clube da Trofa 

Mais de 200 
recolhas 
de sangue 

O Lions Clube da Trofa promo-
veu colheitas de sangue ao longo do 
ano a favor do Instituto Português 
do Sangue, num total de mais de 200 
recolhas, que correspondem a mais 
de 600 doentes apoiados.

As ações têm decorrido tanto em 
empresas como instituições e em fre-
guesias do concelho e têm contado 
com a adesão da população, permi-
tindo assim apoiar aqueles que estão 
internados nos hospitais.
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Lions Clube Lisboa Sete Colinas 

Homenagem a Eunice Muñoz 
e admissão de sócio

O Lions Clube Lisboa Sete Co-
linas promoveu no passado dia 22 
de setembro, um jantar solidário em 
homenagem a Eunice Muñoz, atriz 
que celebrou 75 anos de carreira. As 
verbas do evento reverteram para a 
Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Além da atriz e de uma das suas 
filhas, marcaram presença evento so-
lidário figuras como Cristina Caras 
Lindas, Rita Ribeiro e Hélder Costa, 
além do Bispo da Igreja Vetero Ca-
tólica, D. António Raposo, que pro-
feriu um pequeno discurso sobre a 
homenageada.

Já a presidente do Clube, Maria 
Clara Montenegro Guterres, impôs a 

medalha lionística de Mérito a Euni-
ce Muñoz.

A sessão contou ainda com a 

admissão de um novo sócio, CL Fi-
lipe Guterres, arquiteto, afilhado da 
Companheira Presidente.

Lions Clube de Vila do Conde 

Visita a entidades parceiras 
e definição de atividades
O Lions Clube de Vila do 
Conde tem vindo, desde a 
tomada de posse em julho 
passado, a desenvolver a sua 
atividade em três sentidos: 
elaboração do plano de 
atividades para o corrente 
ano; visita a entidades 
do concelho com as quais 
o Clube deseja continuar 
a fortalecer relações de 
amizade e colaboração; e 
organização da primeira 
Reunião de Café.

Quanto às visitas a instituições, o 
Clube passou então pela Câmara Mu-
nicipal, pela Santa Casa da Misericór-
dia, pelo Hotel Santana (sede do Clu-
be), e APAC – Associação de Apoio à 
Cegueira, todas num “clima de amiza-
de, cooperação e planificação de tra-
balho em comum. O Lions Clube de 
Vila do Conde é parceiro privilegiado 
de todas que irão participar ativamente 
no Magusto, na Vinha do Conde e no 

apoio às atividades relacionadas com a 
visão”, como lembrou.

Já na primeira Reunião de Café, 
os membros aprovaram o plano de 
atividades e ficou ainda definida a 
estratégia do Clube que contempla 
assim o “aumento de sócios e o em-
penho cada vez mais consistente e 
empenhado de todos”.

O plano de atividades, aprovado 
em Assembleia, prevê então a reali-
zação de um Magusto solidário a 18 
de novembro, em prol do Núcleo Re-
gional do Norte da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, além da comemo-
ração do Dia Mundial do Lionismo 

com o apoio e colaboração da APAC 
– Associação de Apoio à Cegueira; 
a participação no Cartaz e Texto da 
Paz; a participação no peditório para 
o Banco Alimentar; participação em 
atividades de comemoração do Natal 
em colaboração com a Santa Casa da 
Misericórdia.

O Clube tem também já defini-
das as atividades para 2018, como a 
comemoração do aniversário, agen-
dado para 3 de fevereiro; o passeio 
das companheiras em maio; a Vi-
nha do Conde; as ações de apoio ao 
MADI, TETO, Santa Casa da Mise-
ricórdia e outras IPSS’s do concelho.

Este Clube lembrou ainda que 
viu recentemente partir o CL Gas-
par Albino, “uma das imagens de 
marca dos Lions pelo muito que fez 
e, sobretudo, pelo exemplo que foi” 
e a CL Cristina Neiva Santos que 
“representa a pureza do espírito do 
código lionístico contra os vícios da 
forma e do servir-se em detrimento 
do servir”. 

Na noite de homenagem a Eunice Muñoz 
foi admitido um novo sócio
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Lions Clube do Seixal 

Visita cultural com invisuais 
e recolha de roupas e brinquedos

O Lions Clube do Seixal pro-
moveu, no dia 8 de outubro, uma 
visita cultural ao Museu de Música 
Mecânica, em Arraiados, Palmela. 
O grupo que realizou a iniciativa 
era composto por companheiros 
Lions e invisuais da UCAS – União 
de Cegos e Amblíopes do Seixal, 
associação que tem vindo ao longo 
dos anos a ser apoiada pelo Lions 
Clube do Seixal.

A visita foi preparada e adapta-
da para receber o grupo com estas 
características especiais, tendo sido 
conduzida pelo proprietário do Mu-
seu, Luís Cangueiro, que reuniu mais 
de 600 peças naquele espaço. Assim, 
“os elementos do grupo puderam 
conhecer a evolução das caixas de 
música mecânica, tocar e sentir a mú-
sica de forma especial”.

No final, os responsáveis pelo 
Clube sublinharam a satisfação 
pelo sucesso da iniciativa: “no final 
o sentimento de alegria e satisfação 
era evidente. Por parte do Lions a 
sensação de serviço prestado à co-
munidade; por parte dos respon-
sáveis pelo Museu pelo facto de 
terem criado um momento único e 
tão especial; e por parte da UCAS 
pela oportunidade que lhes foi pro-
porcionada”.

Ainda em setembro, o Lions 
Clube do Seixal levou a cabo uma 

recolha de roupas e brinquedos com 
o objetivo de apoiar uma instituição 
local de solidariedade social.

Ainda para este ano, o Clube tem 
prevista a realização de rastreios e 
uma visita cultural.

Lions Clube de Viana do Castelo 

Clube recebe companheiros de África do Sul
O Lions Clube de Viana do Cas-

telo recebeu, no dia 18 de setembro, 
numa das suas reuniões, um casal 
de sócios recentemente entrados, 
CL Manuel Portela e Maria Elizabe-
th Portela, que viviam em África do 
Sul e atualmente residem na praia 
do Cabedelo, em Viana do Castelo, 
ingressando assim no Clube local. O 
casal foi recebido pela quase totali-
dade dos companheiros.

Ainda em setembro, o Lions Clube 
de Viana do Castelo concluiu o pro-
tocolo com o Instituto Português de 
Sangue e Transplantação, realizando, 
no dia 3 de outubro, a primeira recolha 
de sangue, no Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, na Praia Norte.

Também em setembro, mas no 
Estação Shopping, o Clube assinalou 
o Dia Mundial do Lionismo com uma 
atividade de rastreios.
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LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

IN MEMORIAM
“O AMIGO
Não voltará – o que dele me ficou
É como no Inverno entre cortinas de 
chuva
Um tímido fio de sol:
Ilumina mas não aquece as mãos.” 

Eugénio de Andrade, 
Rente ao dizer (1992).

Foi com consternação e profun-
do pesar que recebemos, no passado 
dia 8 de Setembro, a triste notícia do 
falecimento da nossa querida Com-
panheira Lion Maria Cristina Júlio da 
Silva Fonseca Neiva Santos.

A CL Maria Cristina tinha 76 anos 
de idade, era natural de Coimbra e 
residia no Porto, casada com o PCC 
José Neiva Santos e tinha dois filhos 
(Ana Cristina e Miguel) e quatro netas 
(Mariana, Filipa, Maria e Rita).

Pertencia ao Lions Clube de Vila 
Praia de Âncora desde 27.06.2015, 
tendo sido membro da sua direção.

Uma Companheira distinta dota-
da de uma memória prodigiosa, boa 
conversadora,  com uma capacidade 

enorme em construir amizades e 
com o dom de um espírito solidário.

O seu entusiasmo, o seu coração 
humanista e a sua bondade encaixa-
ram plenamente no Movimento Lio-
nístico que lhe propusemos abraçar.

O seu espirito alegre e tolerante, a 
sua extraordinária capacidade crítica, 
o seu empenho de esposa, mãe e avó 
dedicada, o culto da amizade solidária 
e a preocupação constante para com o 

seu semelhante foram traços que nos 
marcaram profundamente e ainda hoje 
os tomamos como exemplo. 

A Cristina Neiva Santos será 
sempre uma referência e uma eterna 
saudade.

Por isso, quando o seu coração 
parou todos nós ficamos mais po-
bres.

Deixou um grande legado de de-
dicação, de amizade, de companhei-
rismo e de solidariedade! 

E esse legado ficou bem patente 
nos inúmeros Amigos que velaram 
o seu corpo, foram ao seu funeral e 
oraram por ela na Missa do 7.º Dia.

Fica o seu exemplo a perpetuar a 
sua lembrança junto da Família, do 
Clube e dos muitos Amigos que sou-
be cativar ao longo da vida!

Que Deus a recompense na eter-
nidade!

Aqui fica a nossa eterna gratidão 
e lá no assento etéreo onde estiver, 
recebe Amiga Maria Cristina o nosso 
emocionado abraço.

Manuel 
Amial

CL Maria Cristina Neiva Santos

Lions Clube de Vagos

Duas centenas de pessoas rastreadas 
O Lions Clube de Vagos promo-

veu, em agosto, um mega rastreio, 
na Praia da Vagueira, integrado na 
“Feira de Saúde de Vagos”.

Neste rastreio, com larga ade-
são do público, colaboraram 12 ele-
mentos do Lions Clube de Vagos e 
mais 4 voluntários vaguenses.

Entre as 9 e as 13 horas, foram 
rastreadas 197 pessoas ao coleste-
rol, à glicémia, à tensão arterial, ao 
índice de massa corporal e ainda 
ao cancro da pele.

O Lions Clube de Vagos tam-
bém colaborou com a ADASMA 
na recolha de 130 dádivas de san-
gue.

De salientar, que foram dete-
tados vários casos de obesidade, 

para além de elevados valores de 
colesterol (53), glicemia (45) e 48 
casos de hipertensão.

Todos os casos mais preocu-
pantes foram devidamente enca-
minhados, incluindo quem apre-

sentava indícios de cancro de pele.
“Cabe-nos agradecer à Câmara 

Municipal de Vagos todo o apoio 
que dispensou a esta nossa inicia-
tiva”, referiu fonte do Lions Clube 
de Vagos.
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Após a inicial sessão de acolhimento 
no final de dia 30 de agosto, os dois dias 
seguintes foram preenchidos com ativi-
dades que permitiram a todos conhecer 
melhor a cidade, conhecer melhor os 
seus companheiros e promover um es-

pírito de união e companheirismo. Des-
de visitas culturais, atividades despor-
tivas e artesanais, tudo foi organizado 
com cuidado pelo Leo Clube anfitrião, 
o Leo Clube Figueira da Foz - Foz do 
Mondego. 

No dia 2 de setembro, teve lugar 
a sessão de trabalhos, rica em partilha 
de experiências, novos projetos e de-
safios que os companheiros estabele-
ceram para se superarem embalados 
na sua vontade de servir. Foi ainda 

Jornadas Leonísticas 

“abrem” ano
Este ano o primeiro evento nacional do DM 115 Leo decorreu 
entre os dias 30 de agosto e 3 de setembro, na calorosa cidade da Figueira da Foz.
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Leo Clube de Fafe

Leos animam tarde 
de utentes do lar 
residencial da Cerci

O Leo Clube de Fafe desafiou uma cabeleireira a ir 
ao lar residencial da Cerci Fafe e cortar-lhes o cabelo, 
proporcionando-lhes uma tarde diferente 

Decorreu, no dia 4 de setembro, 
mais uma atividade realizada com 
sucesso por parte do Leo clube de 
Fafe.

Esta atividade consistiu na ida da 
cabeleireira Milena Vieira ao lar resi-
dencial da Cerci Fafe, onde realizou 
diversos cortes de cabelo, de forma 
completamente voluntária, aos uten-
tes do mesmo.

Para além dos novos cortes de 

cabelo, 13 elementos do Leo Clu-
be de Fafe animaram a tarde dos 
utentes, proporcionando-lhes mo-
mentos de grande animação, pin-
tando-lhes as unhas, falando com 
os mesmos, cantado e tocando gui-
tarra.

O Leo Clube de Fafe agradece 
a disponibilidade e generosidade da 
cabeleireira Milena Vieira e à Cerci 
Fafe.

possível conhecer e apoiar instituições 
com quem os Leos trabalham nesta lo-
calidade, visitando os utentes do Aba-
dias Lar - Residencial Sénior e também 
a Apaff- Associação de Proteção Ani-
mal da Figueira da Foz. 

A manhã de domingo ficou reser-
vada a uma sessão de discussão sobre 
os direitos humanos, sendo ainda apro-
veitados alguns minutos para um Kno-
wledge Coffee.

Assim terminou o primeiro encon-
tro nacional deste ano leonístico, com 
um evidente balanço positivo. 

Recolhas de material 
escolar 

Setembro marca para os mais jo-
vens o “regresso às aulas”. Nesta hora 
de preparar o novo ano letivo, muitas 
são as famílias e instituições com difi-
culdades em arranjar todo o material 
escolar necessário. É no apoio a estas 
famílias e instituições com limitações 
económicas que alguns clubes Leos 
organizam recolhas de material escolar.

Ainda no fim do mês de agosto, e 
até ao dia 9 de setembro, o Leo Clu-
be da Trofa organizou uma recolha de 
material em vários pontos na sua cida-
de, apoiando famílias carenciadas da 
região.

No dia 9 de setembro, o Leo Clube 
de Barcelos organizou uma recolha de 
material escolar para apoio à Associa-
ção SOPRO

No fim de semana seguinte, foi a 
vez do Leo Clube Espinho recolher 
material escolar para apoiar famílias ca-
renciadas da zona.
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